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t 
Vd. debe saber que la margarina PANICREM 

está fabricada con aceites vegetales de primensima cal iüaa. 
refinados y desodorizados en instalaciones modernas, empa
que tándose automát icamente , y que. su económico preciu, 
la hace imprescindible en el hogar. 
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i 18! í m fe EL t i f u i a 
Extqalas por el Pontíf ice en M i ó y Atenas 
asistiendo el Piincipe Akibito y el Rey Pablo 
Se tiabla en Bfssil U un tóp iti'byído al Papa dilutlo 
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l l e g a a M a d r i d el premio 
de f í s i c a nuclear , s i r J o h n " 

Nobel 
crof í 

Los labradores 
sociales ajo 

7 l l í o <ie Jane j ro .~El pc r iód i -
" J o u r n a l do B r a s i l " publica 

una i n f o r m a c i ó n s e g ú n la cual 
ha producido en este pa í s u n 

hecho do apariencia milagrosa 
f que sé a t r ibuye a Su Sant idad 
P i ó X I ! . 

M parecer una n i ñ a de corta 
edad, de la que sólo se conoce 
el nombre, M a r í a Lu'sa, iba a 
ser operada de una a fecc ión 
pu lmonar cuando oyó por la ra
die que n Papa estaba agoni
zando. L a n i ñ a pidió que ' T í o 
X I I la curase antes de dejar es
te M u n d o " . A l d í a siguiente, 
d e s p u é s de producirse la muer
te de P í o X ! I , M a r í a Luisa í u e 
trasladada al q u i r ó f a n o pero 
e n c o n t r á n d o s e ya en 1? mesa de 
operadones se s u s p e n d i ó la i n 
t e r v e n c i ó n porque el medico, á i 
mi ra r una r a d i o g r a f í a pudo 
comprobar que la n i ñ a estaba 
curada. 

Les médicos e s t á n rea lzando 
los « portunos e x á m e n e s . La je
r a r q u í a ec les iás t i ca no se ha 
prenunciado spbrt el ca.so. 
MOV, S O L E M N E S F U N E R A 

LES POR S. S. P IO X I I 
Ciudad del Vaticano.—La so

lemne capil la cardenalicia en 
s u í r a g i o del difunto Pont í f i ce 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sera 
re t ransmit ida por "Radio Va
t icano" a p a r t r üf las diez ho
ras en c o n e x i ó n directa con la 
radio y la " T V " i tal ianas y con 
las emisorais do E s p a ñ a , F ran 
cia, Bé lg ica , Suiza, Bras 1 y Ra
dio Montecar lo . M á s tarde, se
r á re t ransmi t ida por^ Holanda y 
PcringarL—Ef<?. \ 
E L C A R D E N A L Q U I R O G A 

O F I C I A DE A S I S 1 ENTE EN 
L A O C T A V A M I S A D E R E -
Q U Í E M 

Ciudad del Vat icano. — E l 
Cardenal Pizzardo ha oficiado 
la octava solemne misa de R é 
quiem por el Papa P í o X I I , co-
rrespondiene a lo> "novend ia l i " 
qiu> m a ñ a n a t e rminan en la 
Bas í l i ca de San Pedjo. E l Coro 
de la Capi l la S ix t ina c a n t ó la 
misa de r é q u i e m de Domenico 
Bar tu locc i . 

En l a ceremonia de absolu
ción frente a l catafalco papal, 
que s i g u ' ó a l a misa, el Carde
n a l Pizzardo fue ayudado por 
el arzobispo de Compostela, 
Cardenal Quiroga Palacios y los 
C a r d e n í ^ c s Mac Guigan , de Ca
n a d á ; Caggia.no, de la Argen t i 
na, y Le-ger, de C a n a d á . 
C L A R A B O O T H E O l t A A N T E 

L A T U M B A DE P I O X I I 
C iudad del Vat icano .—Termi-

(Pasa a ú l t i m a pág . ) 

Confra cafásfrofes, l a C a s a " S c a r a b é r e " 

«T» St* íxí rt\ ¿T» ?Tí stirn íl* /T* *i» ST\ <"> 

íosíáh de las m l ú m m 

el li 
a 

La p iden los ministros dt 

Comercio d e 37 pa í se s 

ti el martes 

En el Parque de Exposiciones de l a Puerta de Versalles, P a r í s , 
se ha inaugurado el Concurso In te rnac iona l de Inventores. E n 
tres las novedades, aparece la " S c a r a b é e " , casa apropiada para 
gentes que viven en p a í s e s afectados por se í smos , ciclones, m a 
reas, inundaciones, etc. E s t á construida en forma c i l i nd ro -e s f é 
r ica, posee ventanas y puertas galvanizadas y con dispositivo de 
seguridad. La d i s t r i b u c i ó n in te r io r consta de cocina-comedor, tres 
habitaciones y b a ñ o - d u c h a . Es capaz para cinco o seis personas. 

Su precio, unos 850.000 francos, s in equipo in ter ior . 
(Foto San Anton io) 

» C a t á s t r o f e e n e í p o z o « C a l v o S o t e f o 
efe P u e r t o f l a n o , p o r u n o e x p l o s i ó n d e g r i s ú 
H a s t a a h o r a v a n e x t r a í d o s l o s c a d á v e r e s d e o c h o m i n e r o s 

Ciudad Real—Se reciben no
ticias de Pucr tol lano que dan 
cuenta de haberse* producido 
una exp los ión de gr isú en el po
zo "Calvo Sotelo" de la ü impre -
sa de dicho nombre. A las diez 
Y media de la noche h a b í a n sido 
ex t r a ídos ocho c a d á v e r e s . El he-
ctio o c u r r i ó a las siete de la 
tarde.—Cifra. .T-
D E T A L L E S D E L A C C I D E N T E 

Puertol lano (Ciudad Real).—-
Alrededor de Jas siete de la 
tarde se p rodu jo una e x p l o s i ó n 
•Jo g r i sú en una de las galenas 
¿e e x p l o t a c i ó n propiedad de la 
empresa Nacional Calvo Sot^o, 
{iel que se extraen pizarras b i t u 
minosas para l a e l a b o r a c i ó n de 
combustibles l íqu idos , y que. se 
halla a unos dos k i l ó m e t r o s de 
ia ciudad. Se h a n registrado va-

Explosión de un ooevo 
iüQenio atomlsp, en el 

isii 
DfiStlí una lorre de 22,50 melrcs 

Terreno de pruebas atómicas de 
^T(Jvada. — El ingenio atómico de
nominado «¿Río Arriba» ha sido he-
cho estallar a las 15,25, en una le
jana zona del Sur del desierto de 
levada, desde una torre de 22,50 
te t ros . 

Algunos periodistas que presen
ciaron la prueba a unos kilóme-
tros de distancia del pünto cero 
^Jeron que la onda explosiva casi 
110 fue percibida. La fuerza de la 
explosión fue inferior a un kilotón 
' m i l kilos de explosivos) y es la 
J*<>venta prueba ceaUzada <'n esté 
U t o ñ o - Efe 

rias vict imas, cuyo n ú m e r o no 
se conocen hasta ahora. A las 
diez de la noche iban e x t r a í d o s 
ocho c a d á v e r e s y cinco obreros 
con fuerte i n tox i cac ión . 

T a n pronto como tuv ie ron co
nocimiento de lo sucedido las 
autoridades se trasladaron a 
aquel lugar para adoptar las 
medidas de socorro necesarias. 
Fueron el gobernador c i v i l de 
l a provincia , s eño r U t r e r a M o 
l i n a ; alcalde de la ciudad, s eño r 
Caballero, juez de I n s t r u c c i ó n 
del par t ido, juez M u n i c i p a l , jefe 
de la Guard ia C i v i l y otras auto
ridades. 

Acudieron t a m b i é n inmediata
mente al lugar del suceso los ser
vicios de incendios de la Empre 
sa Calvo Sotelo y los del A y u n 
tamiento, asi como el personal 
m é d i c o y elementos de la Cruz 
Roja . T a m b i é n se t ras ladaron a 
a o ü e l lugar los equipos de sal
vamento de la compama Pena-
r rova y muchos part iculares que 
se ofrecieron a prestar su cola
b o r a c i ó n . Los trabajos se rea l i 
zan con la m á x i m a celeridad, y 
sp cree que d u r a r á n toda noche. 

Hasta que te rminen no se po
d r á saber con exact i tud el n u -
morn de victimas.—Cifra. 
V A N R E C O G I D O S C A T O R C E 

P S í S P a n o (Ciudad Real) . -
A d e m á s de los ocho c a d á v e r e s 
b a l d o s - d e las ^ x -
esta tarde se P ™ d u ] 0 ^ e x 
p l o s i ó n de grisú, se h a n reco^ao 
i catorce productores h e m o 
siete de los cuales ^ 3U™S0_ 
hospitalizados. Se desCOpnv0aCre;ohadSG 
ta ahora, el n ú m e r o exacto de 
vict imas.—Cifra. ,/rrTir-Rrrnq 
S E T E N T A Y C I N C O M U E R T O S 

A L E S T R E L L A R S E U N 
A V I O N RUSO 0 ^ i n n L o n d r e s - U n a v i ó n a r e a c c i ó n 

de pasajeros, t ipo TU-1U* ' £ 
f ab - i cac ión sov ié t ica se ha es
trel lado en el vuelo Pekm-Mos-

cú, ha anunciado Radio M o s c ú . 
E n el accidente fallecieron to

dos los viajeros que iban a bor
do del aparato siniestrado 

El accidente se produjo en las 
c e r c a n í a s de Kanash , en la re
p ú b l i c a a u t ó n o m a de Chuvash. 

E l Gobierno ruso ha enviado 
una c o m i s i ó n para que invest i
gue las posibles causas del ac
cidente. 

Normalmente el "Tu-104" l le
va a b o r d ó setenta pasajeros y 
una t r i p u l a c i ó n de cinco h o m 
bres.—Éle. 

M a d r i d . — Inv i tado oficial d e l ' 
Gobierno francos el minis t ro do: 
Comercio don Alber to Ullastres 
ha salino esta m a ñ a n a del aero
puer to de Barajas con destino a 
P a r í s . 

V a a c o m p a ñ a d o del jefe del 
Gabinete técnico, s eñor G o n z á - , 
lez Veles; el director general de 
Comercio Exterior , s eño r Erossa; 
el del Ins t i tu to e s p a ñ o l de M o 
neda Extranjera; señor Bastos y 
el consejero comercial de la E m 
bajada de Francia en M a d r i d , 
s e ñ o r Bassaget. 

•Según está previsto el s e ñ o r 
Ullastres v is i ta rá el domingo y 
el lunes la importante p l a n t a , 
a t ó m i c a de Marcoule, los embal
ses de Donzcre M c n d r a g o n y 
C h a t é a u n e ü í , sobm el Garona, 
así como la aran planta produc
tora de a luminio de Pcchiney. 
R e g r e s a r á a Ma 
p r ó x i m o . — C i f r a . 
S IR J O H N c o c ; 
• E N M A D R I D 

Barajas.—Procedente de L o n 
dres l legó en av ión Sir John 
Ccckcroft . premio Nobel, de F í 
sica nuclear, 1981; invitado por el 
I n s t i t u to Nacional de Indus t r i a . 
Acudieron a recibirle el presi
dente v gerente del I N I , clon Juan 
An ton io Suances y don José. 
Sirvent , respectivamente. E l d i 
rector general de e n e r g í a n ú c l e a r , 
don J o s é M a r í a , Otero Nava.> 
ques: el subsecretario de Asun
tos Exteriores, don Pedro Cor
t i n a M a u r y y otras personalida
des, asi como una r a o r e s e n t a c i ó n 
de la Embajada r r . u ; /Ca en M a 
drid.—Cifra., \x> 
L O S L A B R A D O R E S E X P O N E N 

SUS A S P I R A C I O N E S SOCIA
L E S A L M I N I S T E R I O D E 
T R A B A J O 
M a d r i d . — E l minis t ro de T r á 

balo, don F e r m í n Sanz Orr io , 
r ec ib ió a los miembros de la sec
c ión social central de Hermanda
des de Labradores y Ganaderos 
nue se encuentran en M a d r i d . 
A c o m p a ñ a b a n al min is t ro el je
fe de los servicio de Seguridad 
Social en el Campo, don D i e r a 
Apar ic io Lóoez , y el secrftario de 
la Jun t a Nacional de H e r m a n 
dades, don Francisco Carr i lero. 

Los visitantes expusieron al 
s e ñ o r Sanz Or r io las aspiracio
nes y deseos de [os labradores es
p a ñ o l e s y el s eño r Apar ic io L ó -
pe^ r e s u m i ó las intervenciones. 

El min i s t ro e x p r e s ó su espe
ranza de que la seguridad so
cial en el camno llegue a todo 
el p a í s lo mismo oue en l a i n 
dustr ia y di jo nue la po l í t i ca de 
su departamento en este senti
do es de nrocurar mayor r i 
queza en el amollo sector del 
camno, oara lo cual es necesa
r i o la un idad de todos los t ra 
ba ¡adores .—Cifra . 
I M P O R T A N T E E N C A R G O 

Londres. — Una c a m p a ñ í a de 
electricidad de Barcelona ha en-
alternador y equipo complemen-
cargado en Ing la te r ra u n turbo 
l a r io por valor de 2.250.000 l i 
bras esterlinas.—Efe. 
C O L O Q U I O S H I S P A N O - I T A 

L I A N O S 
M a d r i d . — E n la Casa Sindical 

se ha clausurado el coloquio en
tre directores de empresas i ta l ia
nas y e s p a ñ o l a s . Presidieron el 
director general de Indus t r ia , el 
embajador de I t a l i a y otras je
r a r q u í a s . 

E l s e ñ o r G a r c í a Ramal , presi
dente de la Asoc iac ión para el 
progreso de la d i recc ión , d i jo en
tre otras cosas que este coloquio 
ha pe rmi t ido que 75 altos direc
tivos de empresas e s p a ñ o l a s ha
y a n intercambiado experiencias 
y buscado soluciones. 

Oinebru.—Los ministre^ de Co
mercio de /os 37 jmves miembros 
d U O. A. T. T. (Acuerdo Gene
ra l de Tarifas y Comercio) h a n 
decidido revisar r á p i d w n e n t e las 
t a ñ í a s aduaneras y tas restric
ciones que dif icul tan el l ibre t r á 
fico comercial internacional . Los 
minis l ros asimismo, decidieron 
rvaMzar una serle de negociacio
nes en/re los Estados miembros 
del G. A. T. T . vara sup r imi r las 
a ú n existentes trabas aduaneras 

La- c o n s i d e r a c i ó n ' de una nue
va tar ifa aduanera, fue pedida 
vara, u n "re la t ivamente p r ó x i m o 
fu tu ro" , vero fuentes autorizadas 
di jeron que existen pocas opor-
t u n i ú a d e s de uncí f i rme dec is ión 
antes de nue las seis naciones que 
in te ( ¡ ran el Mercado C o m ú n p u -
bfique sus proyectadas nuevas ta
rifas. 

Las tarifas aduanerqs previs-
las por las naciones del Mercado 
C o m ú n s-uponen una- r e d u c c i ó n 
de un dice por ciento en el p r ó 
x i m o a ñ o y otra. red:ucción. de 
o t ro diez por ciento en .1960. 
" J A Z Z " E N L U G A R DE 

M U S I C A S I N F O N I C A 
Süüds ( Ing la t e r ra ) ,—El duque 

de Edimburgo, ha, " robado" una 
hora « los 'festivales de nuls'w.a 
de Lúeds —que en esta ocas ión 
celebraban su centenario— para 
asistir a u n concierto de ")a ,z¿" 
dado por el negro americano 
Dulce E l l i n g l o n . 

Previamente, el Duque d e 
Edimburgo y la. Reina í s abe l I I 
h a b í a n asistido al concierto ofre
cido por la orquesta s in fón ica de 
la B. B . C.—F.fe. 

Homenaje a D- Moisés Maroto 

Ayer fue dedicado u n c a r i ñ o s o homenaje al veterano procura
dor del I lus t re Colegio de Burgos don Moisés Maroto , acto del 
cual damos cuenta en otro lugar de este n ú m e r o . En la prece
dente placa, el presidente de la Audiencia imponiendo a l s e ñ o r 
Maro to la Medalla de oro a l Mér i to a l a Justicia, c o n d e c o r a c i ó n 

que se le conced ió en el D ia del Caudillo.—(Foto "Fede") 

El G a u i í o acepta la pi 
del Comité de honof 
Exdoslcidn de la Industria naoioeal 

M a d r i d . — Su Excelencia el Jefe del Estado ha aceptado la p ie -
sidencia del C o m i t é de honor de la I Expos ic ión de la Indus t r i a Na
cional, que se c e l e b r a r á en Madr id , en terrenos del p a r a n i u í o de la 
Ciudad Univers i tar ia , del 1 a l 13 de Noviembre p r ó x i m o . 

En esta Expos ic ión , en la que pa r t i c ipan las firmas m á s • repre
sentativas de l a p r o d u c c i ó n nacional , t an to el montaje como !os pro
ductes expuestos, e s t a r á n dedicados a demostrar el auge de la í n -
dustria e s p a ñ o l a en los ú l t i m o s veinte a ñ o s , merced al i m p u l s ó re
cibido a p a r t i r de la Cruzada nacional.—Cifra. 

A n t e s d e l a s e l e c c i o n e s r g r a o 
o f e n s i v a c o n f r a l o s r e b e l d e s e n A r g e l i a 

Inglaterra suministrará armas al Sudán 
El Cairo. — Una nueva moneda 

de curso legal en la República Ara-
be Unida, el «denario árabe», re
emplazará a "la libra egipcia y a 
la lira siria a partir del próximo 
mes de Julio.—Efe. 
OFENSIVA PREVIA 

Par ís . — Según «París-Presse», el 
general. Salan celebró hoy en Argé-
lia una conferencia secreta con sus 
colaboradores militares, con el f in 
de estudiar el lanzamiento de una 
gran ofensiva en Argelia antes de 
Jas elecciones destinadas a limpiar 
de rebeldes las amplias zonas dí>l 
país en que pululan actualmente. 
DISOLUCION D E U N C 0 3 Í I T E 

Argel. — La primera, disolución 
de un comité de salvación pública 
•—el de Sidi Bel Abbes, sede central 
de la Legión extranjera— se ha pro
ducido en Argelia occidental, hoy, 
mientras existen crecientes rumores 
de que, dentro de poco, debe produ
cirse un movimiento político que 
dé al traste con todos los organis
mos similares que existen en Arge
lia. Un comunicado publicado por 
el comité de salvación anuncia que 
se disuelve por considerar que su 
tarea ha sido ya cumplida. 
ARMAS ARABES P A R A LOS 

ARGELINOS 
El Cairo. — Armas de los paí

ses árabes seguii'án llegando a los 
nacionalistas argelinos «le. guste o 
no le guste al presidente Burguiba» 
ha dicho un dirigente yemeni al pe 
riódico «Al Gomuria». i 

«Ahora es tá claro —añadió Has-
san Ben Ibrahim— representante del 
Imán del Yemen en E l Cairo— que 
los lazos de Burguiba con los paí 
ses occidentales son m á s fuertes de 
lo que creíamos».—Efe. 
LLEGA A MOSCU E L VICEPRE

SIDENTE D E L A R. A. U. 
Estocolmo. —• El vicepresidente 

de la República Arabe Unida y mi
nistro de Defensa, Abdel Hakim 
Ame. ha llegado a Moscú en visita 
oficial.—Efe; 
PRESTAMO 

El Cairo. — El Consejo de la Liga I 
Arabe ha aprobado la petición del 
Gobierno argelino en el exilio de 
12.000.000 de libras de los Estados 
miembros para financiar la lucha 
nacionalista argel(ia contra Fran
cia. 

No se sabe cuál será la posición de 
Túnez, que ha i-oto sus relaciones 
con la R. A. U.—Efe. 
SUMINISTRO DE ARMAS 

INGLESAS AL SUDAN 
Londres. — Inglaterra ha acorda

do suministrar armas y equipo mi 
litar, libre de impuestos, al Gobier
no del Sudán, anuncia hoy un co
municado oficial del Foreign Office. 

En este acuerdo, que ha sido ne
gociado rápidamente entre los dos 
países, también se prevé el adies
tramiento de «algunos pilotos suda
neses. Aunque el acuerdo está to
davía sujeto a la aprobación par
lamentaria, los círculos políticos 
creen que no surgirán dificultades 
de mayor cuant ía . 

Se cree saber, no obstante, que 
algunos vehículos acorazados y algu
nos aviones serán enviados a Su

dán, bajo las cláusulas del acuerdo. 
DETENCIONES DE TERRO

RISTAS ARGELINOS 
Lyon. — La Policía de esta ciu

dad ha detenido a cuatro musulma
nes acusados de ayudar a los terro
ristas argelinos y de usar un vene
rable Seminario católico de Lyon 
como centro de propaganda, y de re
fugio para ellos y sus familias. 

En cuanto a la noticia de la de
tención fue conocida, una jerarquía 
eclesiástica envió una nota de pro-

s o ; » ; * * * 

Próxima constraccíós 
de on oleoducto de 

1.550 kilómetros 
Desde si lián a un 

pusrto da Turquía 
Ankara . — Persia y T u r q u í a 

h a n firmado un acuerdo para la 
c o n s t r u c c i ó n de un oleoducto de 
1.550 k i l ó m e t r o s desde los pozos 
pe t ro l í f e ros del I r á n hasta u n 
puerto m e d i t e r r á n e o de T u r q u í a 
a ú n no determinado. 

El presupuesto de la obra es 
c.'3 500.000.000 de d ó l a r e s y se ha 
previsto que en los 5 primeros 
a ñ o s de su funcionamiento T u r 
q u í a rec ib i rá el 23 por ciento de 
los ingresos devengados del oleo
ducto. En los a ñ o s posteriores, los 
beneficios se r e p a r t i r á n en par
tes iguales.—Efe. 

testa calificando los comentarios de 
«tendenciosos» y negando cate fór 
mente que hubiera habido 'cualquii'r 
contacto entre •elementos terroíús-
tas y los sacerdotes del Semiñarió 
de Prado de Lyon.—Ele. 
LA ONU St PER VISARA L A 

EVACUACION D E FUERZAS 
INGLESAS DE JORDANIA 
Sede de las Naciones Unidas. Las 

Naciones Unidas anuncian que ha 
acordado con Inglaterra, la RAU y 
Líbano, que personal de la" Orga
nización' internacional supervise la. 
evacuación por vía aérea de los pa
racaidistas ingleses desde Jordania a 
Chipre. 
FRANCIA E R I G I R A UN GRAN 

MONUMENTO A SUS CAIDOS 

Par ís . — El Consejo de ministros 
a propuesta de M. Michelet, minis
tro de Ex-Combatientes ha aproba
do la creación del gran monumento 
de Mont Valerien. 

El Gobierno, en 1945, había deci
dido exhumar de los campos dé ba
talla, los cementerios militares y 
los campos de concentración, los 
despojos mortales de diez y seis 
franceses muertos por Francia. Dos 
de ello serán musulmanes argelinos. 
Estas víctimas, símbolos de las di
ferentes formas de la lucha soste
nida por Francia están enterrados 
en una fosa provisional, pero ha. 
parecido conveniente resucitar la. 
primitiva idea de erigir en este lu
gar un gran monumento. Michelel 
ha sometido un extraordinario pro
yecto arquitectónico que ha reci
bido la aprobación del "conjunto del 
Consejo. Por decreto, el Gobiprno 
propondrá la apertura de los crédi
tos necesarios.—Efe. 
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H a b l a s e e fe u n p o s i b l e 
r o m p i m i e n t o e n t r e A u s í a 

y l a C h i n a c o m u n í s 
S e g ú n l o s i n f o r m e s , l a c u l p a d e 

l a d i v e r g e n c i a l a t i e n e M o l o l o í 

t i o n entre Rusia y la Ch ina comunista. 

T u n r d ^ s e ^ 1 ! 0 / ^ ! ^ 1 ^ e i r c í l a n rumores en Moscú de que Mao T s é 
desecadas K ,0f VUelva a fig:urar entre las dÍ€z « l á s 
h r i n o í e s t a d í , 1 10 ^ se 0Pone Krusche i , quien se 

Vien G E R O K , GRAVEMENTE ENFERMOS 
kosi l L ~ 7 ^ 1 f X ' J e U Gobiemo comunista h ú n g a r o . Matyas K a -
l a U n í n n % n , f ^ Erno ?e ioe se e n c e n t r a n gravemente enfermos en 
j a L^mon Sovié t ica , s e g ú n se i n f o r m a hoy. 
B u d a n e s e w í ¡ T "Die P ^ e " publ ica una i n f o r m a c i ó n fechada en 
de l a one i L l R e d i c e que Rakosi sufre una dolencia de c o r a z ó n 
se e L n p « f ! . o •Siendi) t r a t a d « u n hospi ta l de Rusia y que Geroe 

f ? r«K- C1t8".a de u n ^ 0 y esta Perdiendo l a vis ta del ot ro . 
í ; l 0 ^ ° b l e r n o á n g a r o no ha confirmado e l informe, aunque, s e g ú n 

e l diario, procede de fuentes competentes—Efe. h 
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C u . JANÜO nos 
acercamos a 

iVoviembre, todos 
los años se adju
dican los puestos 
dedicados a l a 
venta de cas t añas 
asadas. 

Es esta una 
actividad caracte
r ís t ica de nues-
t r o invierno y 
llevada a cabo en distintos luga
res, especialmente fijados por el 
Ayuntamiento. Se desarrolla en 
puestos casi todos ellos rúst icos, 
con la excepción de uno, que ha-
bitualmente es colocado en la pla
za del general Primo de Rivera y 
que tiene, incluso, i luminación 
florescente. 

Pujes bien. La inminencia de la 
instalación de tales vendedores, 
nos lleva de la mano a conside
rar un problema, que ya va sien
do de cierto volumen y que, por 
eso, merece, a nuestro juicio, que 
de él se ocupe el Ayuntamiento. 

Salvo honrosas excepciones, la 
venta de chucherías , periódicos y 
cosas similares expendidos al ai
re libre, no se efectúa en las con-
Oiciones que fueran de desear en 
una ciudad como la nuestra. 

Hace ya muchos años , desapare
cieron algunos kioscos, especial-, 

mente dispuestos 
al efecto y que 
exornaban deter
minados lugares 
de la población, 
evitando la mala 
impresióií q)u e 
produce el que en 
plena calle y has
ta en paseos de 
un t ráns i to extra
ordinario, deter

minados vendedores ocupen bue
na parte de la acera durante ho
ras y horas, perturbando el paso y 
ofreciendo sus tenderetes un as
pecto poco agradable. Todo ello 
aparte de que algunos de los ar
tículos expendidos puedan conver-
tirsie en receptáculo de polvo que 
no es precisamente el conductor 
de saludables tónicos sanitarios. 

Urge, a nuestro juicio, pensar 
en establecer una red de kioscos, 
es t ra tégicamente situados y que 
se destinen al ejercicio de esa ac
tividad de ventas. Esas nuevas ins
talaciones, uniformemente previs
tas y en las que, preferentemente, 
deberían tener derecho de adjudi
cación quienes ejercen la venta en 
la actualidad, da r í an un tono mu
cho m á s adecuado a nuestra ciu
dad, en ese aspecto, que tan a la 
vista está, para propios y extrar. 
ños, ¿Hace la idea?.—B. I . 

A c t u a l i d a d t í a l b u r a a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
verif icaron en el Registro C i v i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos: M a r t a M a r í a L ó -
pez-Brea Espeso, Fé l ix Vi l lahoz 
Maeso, Yolanda Delgad'o Cabeza 
y J o s é - I g n a c i o Cavia Rojo. 

Ma t r imon ios : D o n M a r t í n P i 
llos M u r g a con d o ñ a M a r í a M o n t 
serrat Alvarez Gómez , hoy a las 
ocho y media en San Juan B a u 
t i s ta ; don Angel R o d r í g u e z A y -
l lón con d o ñ a Inocencia Lucio 
Gonzá lez , hoy a las nueve en San 
Esteban; don Pedro Ctievas Reo-
yo con d o ñ a M a r í a del Carmen 
Reoyo Ar iño , hoy a las once en 
San Lesmes; don J e s ú s M a r t í n e z 
G a r c í a con d o ñ a M a r í a de los 
Angeles Ortega G a r c í a , hoy a las 

m 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de A b a s t e c i m i e n t o s 

TOPES M A X I M O ^ P A R A 
F R U T A S Y H O R T A L I Z A S . — 
Topes m á x i m o s que p o d r á n 
aplicarse pa ra la venta en a l 
m a c é n y a l p ú b l i c o de las ca
lidades m á s selectas de los ar
t ículos que se re lac ionan du 
rante la semana comprendida 
entre los d í a s 20 a l 2Q de los 
corrientes; 

P l á t a n o s , 11 pesetas k i l o , en 
a l m a c é n y 12,50 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o . 

-Manzanas, 7,50 en a l m a c é n y 
9, a l p ú b l i c o . 

Peras, 9 pesetas, en a l m a c é n 
y 11 a l p ú b l i c o . 

Limones Verna , 11 pesetas en 
a l m a c é n y 12,50 a l p ú b l i c o . 

Limones corrientes, 7,50, en 
a l m a c é n y 9 al p ú b l i c o . 

U v a moscatel, 7,50 en a lma
cén y 9 a l p ú b l i c o . 

S a l a d e F i e s t a s 

¡Hoy, dos formidables debuts!} 
Presentación de la vocalista 

M A R I C A R M E N 
yj la bailarina 

P I L A R I N RODRIGUEZ 
Completan el programa 

la canzonetista 
ANA M A R I A RODRIGUEZ 

y la Orquesta R E X 
De 1 a 2, Vermouth-Baile; de 

i'30 a 5, Café y atracciones; de 
>'30 a 7, sesión especial de va-
tiedades; a las T30, Animado 
Saile; de 11'30 a 3, Baile-Espec
táculo. 

H£ H$ ^ «fs Sis 9fE SIS ¡11! X 3jE X 

6UIA DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — " O p e r a c i ó n L o n 

dres l l a m a a Polo Nor t e " (3 ) . 
A V E N I D A . — "Los l íos de Susa

n a " (3 ) . 
CALATRAVAS. — "Una aventu

r a de G i l Blas" (3R) y " M i amor 
b r a s i l e ñ o " (3 ) . 

CORDON. — " L a novia de San 
Petersburffo" (3R) . 

G R A N T E A T R O . — " E l maes
t r o " (1 ) . 

ASTORIA. — "Las dos huer fa-
n i tas" y " M i t í o es u n t í o " (3) . 

R E X . — "Nagana" (3) y "La be-
Ua desconocida" (3 ) . 

U v a negra, 4,50 en a l m a c é n y 
6 a l p ú b l i c o . 

Patatas, 1,85 en a l m a c é n y 
2,10 a l p ú b l i c o . 

Acelgas, 3 pesetas a l publ ico . 
Espinacas, 4,75, al p ú b l i c o . 
Repolio, 2 pesetas k i l o en a l 

m a c é n y 2,75 al p ú b l i c o . 
Cebollas, 2,25 en a l m a c é n y 

3 pesetas a l p ú b l i c o . 
Tomates, 2,25 en a l m a c é n y 

3,25 a l p ú b l i c o . 
J u d í a s verdes, 5,75 en a lma

c é n y 7, al p ú b l i c o . 
Pimientos encarnados, 5,25 en 

a l m a c é n y 6,50 al p ú b l i c o . 
Pimientos verdes, 3 poseas en 

a l m a c é n y 4,25 al p ú b l i c o . 
Lechuga escarolada, 3,25, en 

a l m a c é n y 4 a l p ú b l i c o . 
Lechuga, 2,25 en a l m a c é n y 

3, a l p ú b l i c o . 
Zanahoria , 3,75, en a l m a c é n y 

4,75, al p ú b l i c o . 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

H O Y C I N E E N L A " C A S A 
D E F L E C H A S " . — Esta tarde 
a las cinco, en la "Casa de Fle
chas, Puebla n ú m . 5, se proyec
t a r á l a p e l í c u l a correspondiente 
a este mes para las Juventudes 
(escolares, afiliadas y aprendi 
ces). 

Se recomienda p u n t u a l i d a d 
por ser larga la p e l í c u l a . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — Se destina a 
la vacante de coronel segundo 
jefe de Estado M a y o r del Cuer
po de E j é r c i t o de N a v a r r a sal 
coronel de C a b a l l e r í a , d i p l b -
mado de Estado Mayor , d o n Jo
sé A p a r i c i o Guisasola, hasta 
ahora a las ó r d e n e s del min i s 
t ro en l a S é p t i m a R e g i ó n , p la 
za de Oviedo. 

H e r m a n d a d de e x - c o m b a -
t i e n t e s y f a m i l i a r e s de c a í d o s 
de l a D i v i s i ó n A z u l 

Se p o n e en conocimien
to de todos los camaradas y fa
mil iares de c a í d o s de esta Her
mandad, que el m i é r c o l e s , d í a 
22, se c e l e b r a r á Jun t a general, 
en el local de esta Hermandad , 
calle M a d r i d , 3 a las ocho de l a 
noche, pa ra t r a t a r de los actos 
a celebrar por l a misma, c o n 
mot ivo del X V I I aniversar io de 
Ja ent rada en fuego de l a D i v i 
s i ón A z u l en los campos de R u 
sia, y pa ra darles cuenta de los 
asuntos tratados en el p r i m e r 

Consejo nacional de presidentes 
y secretarios, celebrados en So-
b r ó n (Alava ) , duran te los d í a s 
del 9 al 12 del corriente, r o g á n -
do a todos los camaradas y fa
miliares la asistencia a d icha 
Junta, por tratarse de g ran i n 
t e r é s pa ra los mismos, d á n d o s e 
al f inal de l a misma u n v ino de 
honor a todos los asistentes a 
d icha Junta , 

doce en San Nico lás ; don M a 
nuel M o r a n Almendres con d o ñ a 
M a r í a Dolores Moreno Izquierdo, 
m a ñ a n a , a las doce en San G i l ; 
don Bernard'ino Velasco Sant ia
go con d o ñ a Nat iv idad Franco I z 
quierdo, m a ñ a n a a las doce en 
San Pedro de l a Fuente y don 
Juan Antonio Boni l l a Serrano con 
d o ñ a Amel ia A n d r é s M a t é , pasa
do m a ñ a n a , a las doce y media 
en San Cosme-. 

Defunciones: Nieves Vecino G i l , 
de Burgos, 31 a ñ o s , San Cosme 
n ú m e r o 13. 

C A S A 

RIO M O N A S T 

• C L U B H I 
Hoy, domingo, a las cinco de 

la tarde, h a b r á una ses ión do c i 
ne documental en los locales de 
esta A. C. I . sio e n la c/ V i t o r i a , 
19, 3.?, pa ra sus socios. Esta pro
yecc ión se r e p e t i r á el martes, 
a las ocho de la noche. 

Inaagoraul úe los [ r a s de Damas 
Auxiliares de Sanidad l i t a r 

Ayer, a las once, t u v o lugar 
en el Hospi ta l M i l i t a r l a i n a u 
g u r a c i ó n del Curso de Damas 
Auxi l ia res de Sanidad M i l i t a r . 

Se in ic ió el acto con la misa 
del E s p í r i t u Santo, que c e l e b r ó 
e l c a p e l l á n don E m i l i o Salgado 
y duran te ella fue haciendo u n 
bel lo comentar io sobre la misa 
y l a m i s i ó n de la enfermera el 
p r e s b í t e r o don Angel Boch. 

Terminada la misa, a l a que 
asistieron el inspector m é d i c o , 
general R o d r í g u e z Medrano ; el 
personal t é c n i c o de los Cursos, 
Hermanas de la C a r i d a d y las 
Damas Auxi l ia res , que en n ú 
mero de cincuenta in tegran los 
cursos, con la inspectora regio
n a l d o ñ a Ma t i l de A n d ú j a r , en 
un acto í n t i m o , el general Ro
d r í g u e z Medrano hizo resul tar 
l a impor tanc ia de los Cursos, 
an imando a todos a aprovechar
se de las e n s e ñ a n z a s que reci 
ban para poder ser ú t i l e s en el 
cargo de Damas Aux i l i a r e s de 
Sanidad M i l i t a r . 

Acto seguido las que h a n ter
minado el curso rec ib ieron el 
d ip loma e insignias de Damas 
Auxi l i a res de segunda y las que 
siguen sus estudios recibieron el 
carnet. 

AHORRE 
volviendo su traje, abrigo o ga
bardina, donde Hermanos López 

F e r n á n Gonzá lez , 22. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de .ayer r e s u l t ó premiado 
con 250 pesetas el n ú m e r o 861 y 
con 25 pesetas, todos los n ú m e 
ros terminados en 61. 

V E N D O 
precioso piso 

por ausentarme todo sol, facha
da princlipal!, t r a to directo. 

Delicias, 5, 3." centro. 

U N CARRO ARROLLADO POR 
E L TREN. — Por el f e r roca r r i l 
ote l a l í nea de L a Robla y en el 
paso a n ive l existente en el t é r 
mino de E n t r a m b o s r í o s , fue a r ro 
l lado u n carro t i rado por dos va 
cas, propiedad del vecino de V a -
l le jo de Mena, Gerardo Ruiz G u -

No hubo desgracias personales, 
pero el carruaje quedó destroza
do y las dos reses muertas. Las 
p é r d i d a s se c i f ran en 25.000 pe
setas. 

s ión R u i z G a r c í a , de 60 a ñ o s do 
edad. Esta p e n e t r ó en la bode
ga de su propiedad, s in aperci
birse del estado del vino, en ple
na f e r m e n t a c i ó n y al permane
cer a l l í a l g ú n t iempo le sobre
v ino la muerte. 

E l c a d á v e r fue descubierto por 
la p rop i a h i j a de Ascens ión , Be
nedicta Ruiz G a r c í a , de 34 a ñ o s 
de edad, que al observar que la 
puer ta de la bodega se hal laba 
abierta , se a s o m ó al in te r ior , en
c o n t r á n d o s e con el cuerpo inan i 
mado de su madre. 

POR M O T I V O S D E S A 1 U D 

Se lía 
m u y acreditado, mejor sit io de 
Burgos, Plaza J o s é A n t o n i o , 29. 
Informes J o s é S a n t a m a r í a . Car 
n e c e r í a s , 1, 3J9 h a b i t a c i ó n n ú 
mero 12, de 1 y media a 2 y me
dia. 

NOVIOS 
Vuestro viaje de bodas, para que 

sea bonito, cómodo y despreocupa
do, ha de ser por? 

VIAJES M E L I A . — Miranda, 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Me
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 694,6; a las dos de la 
tarde, 695,S; a las siete de l a 
tarde, 696,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
sombra, 11,2 grados, a las 15 ho
ras; m í n i m a , 5,4 grados, ak las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
N . , 7,12 K m s . ; a las dos de la 
tarde, E., 14,4 K m s . ; a las siete 
de la tarde, N . , 7,2 K m s . 

Recorr ido, 240,7 K m s . 

i M 

1 1 
Servicio par t icular o empresa. 

Te lé fono , 4957 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Segura, Ñ u ñ o Rasura, 12; M o -
re l l , L a Puebla 20, y D o m i n g o 
A r n á i z , B a r r i o Gimeno 30. 

M a ñ a n a , lunes, Reol, Plaza de 
J o s é An ton io 19; G o n z á l e z M e l 
chor, Calzadas 86 y D e l R í o 
Molero , Diego L a í n e z , 16. 

Olías res ion 
FACILIDADES PAGO 

R A D I O L A N D I A , CID, 9 

M U E R T A POR A S F I X I A . ~ -
Comunican de Presencio que a 
consecuencia de las emanaciones 
del Ivino en f e r m e n t a c i ó n , re 
s u l t ó muer ta en una bodega do 
dicha local idad la vecina Aseen-

R a z ó n , obra Plaza de C a p i t a n í a . 

C O L I S I O N . — A m e d i o d í a de 
ayer y en la calzada del Puente 
de Santa M a r í a , p r ó x i m a a l pa
so de peatones de la plaza de 
Vega, sufr ieron una col is ión u n 
anciano y u n ciclista, que fue
r o n curados en la Casa de So
corro. 

A l p r imero don J o s é Salazar 
M a r t í n , de 70 nos, v iudo y re
sidente en crucero de San Ju
l i á n n ú m e r o 33, se le aprecio 
una her ida contusa en l a r e g i ó n 
par ie ta l derecha y c o n m o c i ó n 
cerebral; de p r o n ó s t i c o reservado. 
E l conductor de la bicicleta es 
don F lo r en t i no Renedo Ruiz, de 
33 a ñ o s , casado y residente en 
San Francisco numero 4, que 
r e s u l t ó con una her ida contusa 
en e í labio superior. 

D U A R O 

S U S C R I P C I O N 
PIO 
de ia 

ig Sao ÍStÉB 
Suma anterior , 23.557 pesetas. 
U n -ex-íel igrés de San Esteban, 

25; Confecciones Gar r ido , 100; 
R a m ó n , 25; a p o r t a c i ó n personal 
de los miembros del Consejo de 
A c c i ó n Ca tó l i ca , 200; Nieves Pa
lacio de Cea, 50; E. M . , 100; M . 
N.( 25. 

Suma to ta l , 24.082. 

NUEVOS HOGARES 
M á z n e l a - C o l l 

E l pasado lunes se c e l e b r ó en 
Barcelona el m a t r i m o n i a l enlace 
de la encantadora y dis t inguida 
s e ñ o r i t a M a r í a del Rosar io Col l 
Agu i ló y don V i r g i l i o M á z n e l a 
Rubio , gerente de l a f i rma bur
galesa "Hi jo s de M i g u e l R u i z " 
y m u y querido amigo nuestro. 

L a ceremonia tuvo lugar a 
m e d i o d í a en la cap i l l a r o m á n i c a 
de M o n t j u i c h , y bendijo l a sa
grada u n i ó n , m o n s e ñ o r Roca, 
que ce l eb ró t a m b i é n la misa de 
velaciones y p r o n u n c i ó una elo
cuente p l á t i c a . 

An te la r e p r e s e n t a c i ó n j u d i c i a l 
que ostentaba el he rmano po l í 
t ico del contrayente, d o n Rafael 
G ó m e z - E s c o l a r , magistrado do la 
Audienc ia de Val lado l id , f i r m a 
r o n el acta como testigos, por 
par te de la nov ia d o n J o a q u í n 
Caro Bla jo t , don Carlos-Alber to 
Col l Agui ló , don F i l a l i c io F la -
quer y don Enr ique y don Fer
nando F e r n á n d e z . 

Por parte del novio test if icaron 
el m a r q u é s de V á r e l a , d o n Ra
m ó n Apar ic io , y don Santiago 
Arteche, don G u i l l e r m o A r r i e t a 
y Valles, d o n Eusterio Royo de 
la Fuente, don Luis F e r r á n d e z , 
d o n A n t o n i o Serra, don L u i s Pe
ñ a , el doctor don M a n u e l D u -
r á n S a c r i s t á n y don J o s é M a r í a 
S á i z de V i c u ñ a y G a r c í a Pr ie to . 

E l banquete fue servido en el 
restaurante "Sacha" y la feliz 
pareja m a r c h ó a l ex t ran jero a 
pasar su l u n a de mie l . Reciba 
nues t ra m á s cordia l enhorabue
na, extensiva a sus respectivas 
famil ias . 

B 
M e e 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 
19 de O c t u b r e de 1928 

LOS alumnos de l a Academia Pro
v i n c i a l de Dibujo realizaron días 
pasados una excu r s ión de es
tud io , a c o m p a ñ a d o s de varios 
de sus profesores, a Briviesca 
y O ñ a , donde admi ra ron mag. 
n i ñ e a s obras del arte momunen-
t a l , 

^ D E Bilbao, San S e b a s t i á n y 
Lourdes ha regresado a Burgos 
nuestro querido amigo don Luis 
Carazo, director del Laborato
r i o M u n i c i p a l . 
H A sido ascendido en su carre
ra , nuestro querido amigo, el 
cu l to abogado fiscal de esta Au , 
diencia, D . An ton io Alonso Cor, 
t é s , e l cual c o n t i n u a r á en Bur
gos. 

$ L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fue de 20,2 a l a sombra y la mí
n i m a a la sombra de 9,2. 

Í K ^ MS^ m 

Llega un grupo 
de estudiantes 
hispanoamericanosl 
A y e r l legó a Burgos, en viaje 

pa t roc inado por el I n s t i t u t o de 
C u l t u r a H i s p á n i c a , u n grupo de 
estudiantes hispanoamericanos 
pertenecientes a distintos Cole
gios mayores de la capital ele 
E s p a ñ a . 

Los expedicionarios, que pro
c e d í a n de Va l l ado l id , fueron re
cibidos en nuestra c iudad por 
direct ivos de la A. C. I . , quienes 
los a c o m p a ñ a r á n hoy en sus v i 
sitas a los monumentos burga
lesas y m a ñ a n a al monasterio 
de Silos, desde donde los viaje
ros hispanoamericanos regresa
r á n a M a d r i d . 

OPOSICIONES 
CAJA AHORROS MUNICIPAL 

Preparac ión Castrillo. Moneda, II 
Siempre obtuvo el núm. 1 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

M a . G ñ l m o . 7 • TfS 1 3 2 2 
m m imnw ••miip •••miiim ••inii n nr̂  

R e l o j e r í a s E S P A D A 
Sto. Domingo de G u z m á n , 8 (Por
tales A n t ó n ) y frente a Correos, 

Trinas^ 2. 

Se vende en Burgos, en Libre 
r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a í n Calve 

S E N E C E S I T A L O C A L 
Tal le r o nave indus t r i a l , de poder ser con i n s t a l a c i ó n de fuer
za, que es t é comprendido en e l paso de carretera M a d r i d - I r ú n , 
o lo m á s p r ó x i m o posible. — Escriban, con todas referencias, 
a F R A N C I S C O I B A C E T A O L I D E N , calle Juan J o s é Prados 

n ú m e r o 3, 4.9, derecha. S A N S E B A S T I A N 

h m m m 

A l i Q iü O: locales 
grandes, pequeños, con 
sin piso, céntricos. V i 
toria, 21. 
GRATIFICARE quien 
proporcione piso. Ra
zón esta Administra
ción. 
PISO, necesito, paga ré 
hasta 1.000 Ptas. men
suales. Informes: Pu
blicidad Castilla, Telé
fono 3612. 
NECESITO p i s o en 
arriendo. Ofertas calle 
Villarcayo, 10. Farma-

AUTOMÓVILES Y 
ACCESORIOS 

A U T O M OVILISTASí 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría ftanz. 
VENDO c a m i o n e t a 
Bodge-Brother de 17 
HP., carga 2.500 kilos, 
ruedas gemelas 650x20, 
Francisco Martínez, en 
Quintana Mar t ín Galín-
dez. Teléfono 11. 
VENDO Chevrolet 7 
plazas, Servicio Públ i
co. Honorio García . Em
pedrada, 11. Aranda 
de Duero. 
V E N D O cabina ca
mión. Calle Madrid, 85. 
j ¡ AUTOMOVIIiISTAS!! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO M. V, Fuman 
modelo 58, 2.000 Kms. 
¡ Ocasión I G u a r d eria 
Manolo. 
GARAJES Segura. Pa
seo Molino, 13 (Legaz-
pi) . 
SEGURA, Leyland Co-
met. 
S E G U R A . A u s t i n 
B. M . C. 
SEGURA. Man 145. 

SEGURA. Siempre pre
cios interesantes. 
SEGURA compra ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13 (Legazpi), 
SEGURA compra auto
móviles nuevos, pago 
contado. Paseo Mol i 
no, 13 (Legazpi), 
SEGURA. Ford Anglia 
H.P., seminuevo, bien 
cuidado, 
SEGURA. Mercedes 180 
Diesel, seminuevo, pre
cio interesante. 
S E G U R A . Plymouth 
Diesel estrenar. 
SEGURA. Paseo d e 1 
Molino 13 (Legazpi). 
Informes en Burgos, 
Casa Miguelito. San Pa
blo, 3, Teléfono 3776. 
PEGASOS y Ebros, es-
frenar, entrega inme
diata, Leyland, Man, 
M e r ce d e s, Bedford, 
Steyr y otros últ imos 
modelos. Todos magní 
fico estado, precios in
teresantes y máx imas 
facilidades. 
SEGURA. F i rma legal
mente autorizada para 
importación y compra
venta de camiones y 
automóviles y recam
bios legítimos en sus 
c u a tro especialidades 
de Leyland, Man, Mer
cedes, Steyr. Paseo Mo
lino, 13, (Legazpi), 
VENDO Opel 9 HP.; 
Austin 7 HP. ; furgo
neta; piedra esmeril. 
Santa Dorotea, 32, 3.o. 
Simón. 
COCHE Balil la recién 
reparado, vendo. Mano
lo. Talleres Anfer. Pe
tronila Casado, 14. 

COLOCACIONES 

OBREROS se precisan 
para trabajar en minas 
tie hierro. Olmos de Ata-
buerca. Es tac ión ferro
viaria de Quintanapa-
11a. 

SEGURA. Saurer 10 to- SE NECESITA criado 
neladas, fábrica, estre- labranza, preferible ma
nar nombre comprador, trimonio joven, casa, 
magnífico chasis, largo leña. Informes A. Vadi-
y bajo, propio ómnibus lio, Alonso Martínez, 2. 
y mercancía voluminosa Burgos, 

GANE dinero traba
jando horas libres casa. 
Adjunte tres pesetas. 
Apartado 119, Ponteve
dra, 
SE NECESITA mucha
cha con informes, para 
Madrid, casa poca fa
milia. Hotel España . 
Burgos. 
MUCHACHA necesito 
que haya servido en 
Burgos, Sueldo 500. Po
co trabajo, Santander, 
15, l.s, 

S I R V I E N T A necesito. 
Laín Calvo 37, 2.*», iz
quierda. 
SE H A L L A vacante la 
dula del ganado mular, 
bien retribuido, casa y 
leña. Madrigal del Mon
te, 
NECESITO oficial para 
sierra mecánica prác t i 
co en afilar y serrar. 
Victoriano López, Con
dado de Valdivielso. 
SE NECESITA sirvien
ta para Durango (pró
ximo a Bilbao), bien 
retribuida. Razón Pe
luquería B a s i . Calle 
Carnicerías, 
SE NECESITAN chicos 
de 16 a 18 años. Forjas 
Ortiz. Carretera Valla
dolid. 
SE NECESITA chica 
Ñuño Rasura, 5, I X 
MOLDEADOR, oficial 
de primera en fundi
ción de hierro, se nece
sita en: Industrias Me
talúrgicas Unión. Carr. 
del Cristo «Miralebro», 
Logroño. 
DONCELLA muy i m 
puesta, informadísima, 
se necesita. Vi l la Dolo
res. La Castellana. 
SE NECESITA sirvien
ta. Razón San Juan, 6. 
Tienda. 

SE NECESITA chica, 
m á s de veinte años de 
edad. San Lesmes, 5, 
4.e, izquierda. 
NECESITASE oficial 
de panader ía . Empera
dor, 28. 
NECESITO chica para 
devanar. J. Saldaña. 
Moneda, 12. « 
SE OFRECE pastor de 
confianza para ganado 
lanar. Tratar con To
m á s Berezo, Celada del 
Camino. 
SE NECESITA mucha
cha, matrimonio. Ma
drid, 1, 2.2 izquierda. 
SE NECESITA apren-
diza de modista, para 
recados. Vitoria. 27, 2,°, 
derecha. 
S E NECESITAN car
pinteros, primera y se
gunda. Carpinter ía I n 
fante Gómez. Villarca
yo, 6. 
R E P R E S E N T A N T E 
para aparatos de labo
ratorio y lavadoras 
precisamos.. Apartado, 
303. Bilbao. 
R E E R E S, E N T A N T E 
para esta plaza y pro
vincia, precisa Fábr i ca 
de Espejos, tipo econó
mico, mucha produc
ción. Apartado 389. V i -
go. 
SE NECESITA sirvien
ta que sepa cocina, bue
na presencia, para ma
dre e hijo, sueldo 600 
pesetas. No tiene que 
lavar. Informes: Far
macéutico Quintanilla 
de Onésimo (Vallado-
l id) . 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Vitoria, 
31, l.5, derecha. 
SE NECESITA chico 
de 14 a 16 años. Libre
r ía Laín Calvo. 

NECESITO obreros jor
nal o destajo para des
monto y albañiles pa
ra obra. Razón Santa 
Ana, 4. 

COMPRAS Y VENTAS 

L A N A , borra, corcho, 
servicio a domicilio. Ge
neral Mola, 12. Teléfo-
n o 2759. Colchonería 
Martínez. 
RADIADORES semi-
nuevos vendo. Razón, 
Gasset, 4. Por te r ía . 
VENDO estufa eléctri
ca, Burgense, 10, 3.B, 
centro, izquierda. 
POLLAS diversas eda
des. Santillana, Vadi-
llos, 24, 
VENDO 10 pellejos pa
ra vino y 8 cubas de 27 
cán ta ras . Pisones, 99. 
V E N D O salamandra 
barata. Carbones Cube
ro. Cid Campeador, 63. 
VENDO radio. Almi 
rante Bonifaz, 16, 4.a, 
tardes, 
SE V E N D E N dos má
quinas de coser: una 
Singer de segunda ma
no y otra Sigma nueva. 
Corralón de las Taho
nas núm. 9. 
VENDO 24 pollas Le-
ghorn empezando po
ner. Camino Mirabueno. 
(Valdemaría, 27), 
VENDO 18 colmenas 
sin catar. Victoriano Pi
no. Villamórico. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l , 7. Burgos. 
VIVEROS Cossio. Vén
dense árboles frutales 
y forestales. Nómbran-
se representantes. Bue
nas comisiones. Cervan
tes, 22. Santander. 

VENDO cubetas y bi
dones para miel. Con
fitería Arranz. San Pa
blo. 
SE VENDE basura en 
Capiscol. Frente Azu
carera. Tratar Esteban 
González. 
BOINAS calidad, pre
cios interesantes, ven
tas en fábrica. San 
Gil, núm. 6. 

ENSEÑANZAS 

SACERDOTE especiali
zado enseñaría Reli
gión y Latín. Informes 
esta Administración. 
MAESTRA daría clases 
particulares primera se
gunda enseñanza. Ba
rrantes, 7, 3.-. 
SEÑORITA da clases 
particulares de inglés. 
Informes Teléfono 2168, 

FINCAS 

MOLINO autorizado se 
vende o arrienda. Faci
lidades. Informes, Telé
fono, 14. Villadiego, 
CONSTRUCTOR vende 
directamente piso 5 ha
bitaciones, baño, cocina 
amplia, sbleado, deco
rado, 130.000.' en calle 
San Pedro : Cardeña. 
Informes, Vitoria 105. 
VENDO piso bajo libre 
(Salas), tres habitacio
nes y servicios. Infor
mes San Pablo, 37, 3.s, 
izquierda. De 1 a 3. 
SE V E N D E piso libre. 
Francisco Salinas, le
t ra B, 2.Q. Informes Hos
pital del Rey, Maha-
mud, 
VENDO: piso cuatro 
habitaciones, cocina y 
servicios, en Santa Cla
ra. Informes, Santa Do
rotea, 9. (Tienda), 

SE V E N D E piso llave 
en mano, facilidades de 
pago. ¡San Pedro y Sau 
Felices, 37, 5.-, izquierda 
SE V E N D E casa buen 
sitio. Informes «Poldo», 
Pescaderías} Burgale
sas. 
CONTRATISTAS: mu
cho terreno en calle 
Calvario, Mola, 16, ha
bitación, 6, 
VENDO piso libre pa
tio. Razón Grupo Ge
neralísimo núm, 11, ba
jo, 
VENDO elegante piso, 
4 habitaciones, baño to
do al sol, en F e r n á n 
González. Informes San 
Pedro Cardeña, 94. Emi
lio González. 
SE V E N D E piso libre 
bien situado, tres ha-
b i t aciones, despensa, 
servicios y cocina co
medor. Francisco Sali
nas, 17, 1.5. 

TERRENO se vende, 
situado en Fuentecillas; 
unos 550 metros; 50 fa
chada dos calles; pre
cio de ocasión. Tardes 
teléfono 5178. 
OCASION vendo estu
pendo piso 6 habitacio
nes, cocina, todo exte
rior, baño, aseo, muy 
s o l e a d o . Facilidades. 
Tardes de 5 a 6. Fuen
tecillas, 3, 4.S, izquierda 
VENDO pisos céntricos, 
exterior, baño. Razón 
San Francisco, 4, 2.e, iz
quierda. (Junto Arco 
i3|an Gi l ) . 
PISO, vendo libre en 
Avenida del Cid, núme
ro 48. In fo rmarán en el 
mismo 2.5, centro, de 1 
a 4 tarde, 
LONJA 200 metros cua
drados, vendo o arrien
do, San Gil, 6. 

PROPIETARIOS de ur
banas compro vuestras 
casas ocupadas y con 
rentas antiguas, pago 
en el acto. Cantero. 
Concepción, 2. 
VENDO pisos libres, 
entrega e n el acto, 
100.000, 115.000, 125.000, 
130.000, 200.00, 260.000. 
Cantero. Concepción, 2. 
PROPIETARIOS 4 e 
granjas agrícolas tengo 
compradores para va
rias fincas, libres y 
arrendadas. Ofertas a 
Cantero. Concepción, 2. 

PROPIETARIOS i d e 
rús t icas compro vues
tras tierras libres o 
arrendadas, pago al 
contado. Cantero. Con
cepción, 2. 
VENDO piso trato di 
recto, cuatro habitacio
nes, calle de Cortes nú
mero i ; 2.-. Informes en 
el mismo. 
OCASION por traslado 
vendo casa libre, cua
dras, patio, gallineros. 
Informes esta Adminis
tración. 
M A R T I N E Z vende va
rios pisos libres de 4, 5 
y 6 habitaciones, en to
das zonas. General Mo
la, 12. 
VENDO precioso piso 
por ausentarme, todo 
sol, fachada principal, 
trato directo. Delicias, 
5, 3.°, centro. 

GANADOS Y APEHOS 

F A B R I C A N T E ^ T e m o l -
ques agrícolas. Herma
nos Gómez García. Ave
nida del Cid, 44. 
SE V E N D E una pare
ja de bueyes y otra de 
vacas y aperos de la
branza. Para tratar con 
Luis Arce, en Ubierna. 

VENDO dos muías y 
un macho de 3 y 4 
años , enganchadas, por 
dejar labranza. Daniel 
Gómez. Villanueva las 
Carretas. 
VENDO tractor Nor-
mag de 28 HP . E, Me-
diavilla. Amaya (Bur
gos). 
SE V E N D E par de mu-
las trabajo, tres ma
chos, de uno y dos años. 
Tratar c o n Teódulo 
Santos en Valles de 
Palenzuela. 
VENDO chivo padre 
ocho meses, inmejora
ble. Rioseras. Fausto 
Olalla, 
VENDO vaca ratina le
che abundante, Claudio 
del Pino. Cubillo del 
Campo. 
COCHINOS: Se venden 
de cuatro meses, Vi to
r ia , 113. 
DISCOS agrícolas cha
pa estampada, todas 
medidas en llanta 16, 
Ignacio García, López 
Gómez, 6. Valladolid. 
VENDO 40 ovejas y 
carneros jóvenes. To
m á s Burgos, en Cubillo 
del César. 
SE V E N D E carro de 
labranza en buen uso. 
Fél ix Barrio, en I b r i -
llos. 
SE V E N D E N ternero y 
ternera holandeses, co
miendo. Carretera de 
Arcos. Polvorín Santa 
Ana, 5. 
SE V E N D E N pareja 
bueyes de 6 años, chota 
y jato de 3 años, 55 ove
jas, yegua 10 años. N i 
colás González, en Rio-
cerezo. 
SE V E N D E pareja de 
vacas en Torrepadre. 
Sergio Valdivielso. 

GANADEROS: ¿ P o r 
qué tantas veces em
plean «Engorde Liras» 
en vacuno, mular y 
aves? ¡porque... es in
sustituible I 
VENDO yegua buena 
alzada, a prueba. Tra
tar Vicente Fuente. Ar
cos. 
VENDO dos vacas de 
leche en producción y 
una novilla de segundo 
parto abocada a parir. 
T o m á s Gómez, Las 
Quintanillas. 
SE V E N D E vaca, ye
gua preñada, carros, 
máquinas , ovejas, To
más , en Ubierna, 
VENDO 16 cerdos le
chales. Patio del So
brado núm. 8, l.e Hos
pital del Rey, 
SEMBRADORAS La-
musa de 7 chorros, ca
ballerías. Múgica Are-
llano, maquinaria. Con
cepción, 21. 
SE V E N D E N cinco 
cerdos machoíí, de 25 a 
30 kilos. Cristóbal Andi
no, 7. (Crucero), 

TM&PMüj 

SE TRASPASA merce
ría. Informes' esta Ad
ministración. 

TRASPASO local con 
o sin negocio, la me
jor zona de Burgos, por 
ausencia. Véalo. Infor
mes esta Administra
ción, 
TRASPASO bares y 
tiendas de ultramari
nos en Bilbao. Dirigir
se Arranz, Mimbres, 1. 
2.», derecha. Teléfonos 
38206 y 42466. Bilbao. 
CEDO derechos traspa
so local céntrico Por, 
furgoneta o coche. San 

Gil, 6. 
TRASPASO local 
céntrico apto pava oíi-
cinas. Sau Gil, 6. 

v a r i o s 

HUÉSPEDES 

E N CASA nueva se dis
pone de camas' con o 
sin pensión, preferible 
estudiantes o señor i tas . 
Informes esta Adminis
tración. 
M A T R I M O N I O tomar ía 
uno o dos huéspedes. 
Informes esta Adminis
tración. 

MUEBLES 

VENDO despacho. Te
léfono 4093. 

PÉRDIDAS 

HALLAZGO p a q u e t e 
con dos objetos. Razón 
Grupo Francisco Fran
co, núm. 3, 5.2 derecha. 
E X T R A V I O manivela 
camión, trayecto surti
dor Calle Vitoria-Cuar
tel Infantetia. Gratif i
caré San Pedro de Cár
dena. 16, I.?, derecha. 

T A X I Renault 4-4, ^ . g 
kilómetro. Teléfono 210* 

FOTOGRABADOS 
Confección rápi«f' 
TALLERES GRA
FICOS «Diario 
Burgos». P r e c i o » 
ventajosos. Cali® 
Vitoria, 18. TelélO1 
no 2852. 

PASAPORTES, pénale* 
ú l t imas voluntades, l1' 
cencías, confíelas a Ge 
toría Quintanilla. 
SEGUROS GeneraleJ 
todos los ramos, ahs" 
luta garant ía . Gestora 
Quintanilla. 
R E B O B I N A D O S " 
motores en 24 horas, r 
P a r a ción maquinal 
eléctrica, instalacione j 
«garantizado». ^>ieCue 
económico^. ' Consu 
Electricidad Gutierre^ 
Avellanos, 3. Telefono 
1377. 
TAPICERO. Teléfono. 
4285. 
ja—aMi' igwAum'»1"**"8*'* 
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C T U B R D O M U N D 

f e m i l i t a n f e 

y u n M u n d o n u e v o 
P o r M o n s . M o n g o 

/Obispo de D ó n a l a , C a m e r ú n ) 

La Encíc l ica "Fidei donum" ha puesto a l a luz ante el 
mundo ca tó l ico , nuestros temores y nuestras esperanzas. 

La Diócesis de Douala verdaderamente pertenece a "esas 
fisiones mas antiguas, donde... las condiciones del apostolado 
no suponen menos p r e o c u p a c i ó n " : 185.C00 ca tó l icos y 20.000 ca
tecúmenos en 146.000 habitantes; pero nuestras 39 Misiones a 
pesar de sus problemas de distancia y de lenguas, sólo t ienen 
79 misiones y 32 sacerdotes locales. 

Por lo tanto existe la imperiosa necesidad de una e d u c a c i ó n 
personal de les fieles, de una f o r m a c i ó n m á s profunda de las 
conciencias, de manera que la fe verdaderamente t ransforma 
todas sus vidas. A menudo esta fe queda relegada a l margen v 
^menaza extenderse un material ismo p r á c t i c o , m á s peligroso 
para las almas que los restos del paganismo ancestral. 

Nuestras escuelas no alcanzan todo el desarrollo n i toda 
ja eficacia que qu i s i é r amos . Se resienten de la in jus ta discr i 
minación que opone la e n s e ñ a n z a de la A d m i n i s t r a c i ó n a l a de 
las Misiones en el reparto de los fondos púb l i cos . La i n s t r u c c i ó n 
y educac ión de sus hijos e s t á muy retrasada: esto les mant iene 
en una cond i c ión infer ior y provoca u n desequilibrio en sus 
bogare^ 

Después de la escuela, numerosas tentaciones y dificultades 
acechan a la joven g e n e r a c i ó n : 

—dificultades para el ma t r imon io a causa de la exorbi tan
te elevación de la dote (nuestras e s t a d í s t i c a s miuestran el des
censo que de a ñ o en a ñ o experimenta el n ú m e r o de m a t r i -
¡oionics). 

—dificultades de orden profesional; i n g r a t i t u d del t rabajo 
de la t i e r r a en maleza; fa l ta de p r e p a r a c i ó n para los dist intos 
oficios; escasez de salario y paro del t rabajo en los centros. 

—con frecuencia la fal ta de una verdadera v ida de fami l i a , 
—el verse arrastrados por las leyes malsanas y las pasio

nes po l í t i cas . 
A los adultos Ies esperan otra c íase de dificultades: 
—muchas de las costumbres familiares siguen siendo pa

ganas: la pol igamia, la e specu lac ión con el m a t r i m o n i o de las 
hijas. 

—aquellos a quienes ha favorecido la fo r tuna , no siempre 
resisten a las tentaciones del dinero. 

—muchos de los padres, ante sus hijos m á s instruidos, se 
desentienden de su labor de educadores. 

Gracias a Dios y a l providencial impulso dado por m i ve
nerable predecesor Mons. Bonneau, de los Padres del E s p í r i t u 
Santo, de la Acción Cató l ica , de los j ó v e n e s y de los hogares, 
la Legión de Mar í a , e s t á n en pleno desenvolvimiento y p e r m i 
ten grandes esperanzas en la crist iana t r a n s f o r m a c i ó n de las 
personas y t a m b i é n de las costumbres y de las insti tuciones. 
Esperamos t a m b i é n que el cambio de r é g i m e n pol í t ico , favore
ciendo la in ic ia t iva a u t ó c t o n a , c r e a r á u n mejor orden públ ico 
y fac i l i tará la solución de nuestros grandes problemas sociales. 
Esperamos, pues, concretamente una mayor jus t ic ia escolar que 
nos permita educar mejor y durante m á s t iempo a u n mayor 
nihrero de n iños . En f i n esperamos mucho del paralelo que su 
Eminencia el Cardenal L i é n a r t se ha dignado proclamar entre 
la diócesis de Li l le y nuestra, joven diócesis de Douala. Ya hace 
mucho t iempo que bajo diversas formas venimos recibiendo la 

Vayuda apos tó l ica de esta hermosa cr is t iandad. ( "Ad Lucem, per-
simal para Acción Cató l ica , sesiones para los Misioneros en va 
caciones), a d e l a n t á n d o s e a "Fidei donum". Nosotros q u e r r í a -

¡nos desde este momento que el clero local se beneficiara del 
suplemento de f o r m a c i ó n que p o d r í a t raer la d ióces is de Li l l e . 
Contamos, sobre todo, con la o rac ión y los sacrificios ocultos de 
iodos los fieles que hayan escuchado el l lamamiento del Santo 
Padre, de a q u í y de entre los cristianos m á s antiguos, ya que na
da bueno p o d r í a hacerse sin la gracia de Nuestro Padre c o m ú n , 
¡Venga a nosotros su reino! 

n i ñ o s E l D O f f l U N D n o e t t o t a d e 

P e r o t r i u n f a p r i n c i p a l m e n t e g r a c i a s a t o s n i ñ o s 

A d m i r a b l e s l e c c i o n e s d e l o s p e q u e ñ o s p o s t u l a d o r e s 

Por Javier M.a ECHENIQUE 
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RECAUDACION 
E N L O S 
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Todavia hay " e s p í r i t u s fuer
tes" en los cuadros de lo que se 
l l ama •'Catolicismo consciente"', 
que consideran lo obra de las 
Misiones y concretamente la 
g r a n c a m p a ñ a del D O M U N D , 
como empresa ca tó l i ca de se
gundo o tercer orden, en modo 
alguno comparable a la urgen
cia y a la transcendencia de 
otros grandes problemas: tales 
como la acc ión social, la instruc
c ión religiosa, la conquisa de los 
ó r g a n o s de la o p i n i ó n p ú b l i c a , la 
p r e p a r a c i ó n de n ú c l e o s intelec
tuales ca tó l icos , la benneficen-
cia local, etc., etc. Para estas 
gentes el D O M U N D sigue siendo 
•'cosa de n i ñ o s " . Es verdad. E L 
D O M U N D es cosa de n i ñ o s , por
que los n i ñ o s y las almas in fan
tiles siguen sosteniendo sobre sus 
hombros frágiles la g r an obra de 
las Misiones. L a g r a n m a y o r í a 
de los ca tó l icos m i r a a los peque
ños postuladores del D O M U N D 
con una altivez compasiva e i n 
troducen en las a l c a n c í a s de las 
Misiones las migajas de una ca
r idad que t o d a v í a no ha encon
trado s u ^ d i m e n s i ó n exacta: la 
universalidad. 

Para r u m o r de muchos adul
tos, de muchos e s p í r i t u s cu l t iva 
dos, de muchos "mi l i t an tes" de 
la fe, ganados por "otras inquie
tudes"^, Dios signo t r i un fando en 
el D O M U N D , gracias a los pe
q u e ñ o s , a esos p e q u e ñ o s de los 
que siempre E l "saca perfecta 
alabanza". Todos los a ñ o s los n i 
ñ o s del D O M U N D , al postular 
fatigosamente, hacen a l mismo 
tiempo, do una manera casi m 
consciente, eso que hoy se l i a 
ma " u n sondeo de la o p i n i ó n p ú 
b l ica" . ¿ Q u é piensa el hombre 
medio acerca del D O M U N D ? 
¿ C ó m o responde a la g r an l l a 
mada? ¿ Q u e opina de las Mis io 
nos Ca tó l i ca s , de los misioneros, 
de los pueblos s in nuestra fe? 
He a q u í algunas respuestas, re
cogidas por los p e q u e ñ o s postu
lantes del D O M U N D 57. 

LOS QUE NO S A B E N N A D A 
Los n i ñ o s del D O M U N D t ro

piezan constantemente con los 
"infolices" de E s p a ñ a , con esos 
"herejes de buena fe", que a l 

• rec ib i r la sol ic i tud de una l imos
na pa ra las Misiones dejan al 
descubierto, s in pudor, su igno
rancia elemental del cristianis
mo, como puede verse en los si
guientes ejemplos: 

—Fuimos a X y h a b í a u n se
ñ o r . Le pedimos y nos d i j o : "¿eso 
que pedís , para qu ien es? ¿Es 
pa ra vosotros?" —"No , es para 
el D O M U N D . Y nos contesto: 
"Bueno, es lo mismo ciue yo hice 
Cuando era p e q u e ñ o " . 

— U n s e ñ o r estaba sentado en 
el parque. Le acercamos la hucha 
y nos d i jo esto: " ¿ P a r a q u é es?". 
—Le di j imos que era para las 
Misiones. E l d i jo : " ¡ Q u é Mis io
nes. Esto se lo chupan los cu
ras! " . 

— H a b í a un s e ñ o r parado en 
u n escaparate, b ien vestido. Le 
alargamos nuestra hucha di
ciendo: "Una l imosni ta para el 
D O M U N D " . Y el s e ñ o r , sin vo l 
verse, d i j o : " L o siento, n i ñ o . Es
to es para los curas". 

—Me a c e r q u é a u n s e ñ o r p i 
d i é n d o l e una l imosna y me d i jo 
que me dieran los curas, que pa
ra eso lo h a n inventado. 

—Ibamos por la calle X X 
cuando oí una voz un poco fuer-
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O S D I E Z C I M E R A S D I O C E S I S 

te: " A estas gentes las denuncia
ba yo" . 
. — A l pedir a u n hombre una 
l imosna para el D O M U N D , me 
contesto ciue él no c r e í a en eso, 
ya que el d inero era sólo para 
ios curas; nosotros como é r a m o s 
p e q u e ñ o s no lo e n t e n d í a m o s . 
C U A N D O E L E G O I S M O SE 

A P E L L I D A G-HOStóBRIA 
E l D O M U N D de 1957 alcanzo 

la cifra de 26.784.541 pesetas. E l 
va lor m á s s i n t o m á t i c o de esta 
cuantiosa colecta es su c a r á c t e r 
"pro le ta r io" . E l D O M U N D casi 
nunca se nu t re de cuantiosos do
nativos, entiogados por p l u t ó c r a 
tas generosos y de saneada eco
n o m í a . .Las co:umnas de las co
lectas van subiendo hacia a r r iba , 
gracias a m í n i m a s aportaciones: 
la peseta, el duro, los cinco du
ros. Todo esto 'es posible, en 
buena parte, por el sacrificio ca
l lado de miles de n iños , que no 
solamente encuent ran muchas 
veces la puer ta f r í a m e n t e cerra
da, sino el manotazo sucio de la 
g r o s e r í a . 

—Hay quien suelta unas pala
bras de aupa. Otros cuando se 
les pone la hucha delante pegan 
u n manotazo y nos la t i r a n al 
suelo. Cuando, d e s p u é s de reci 
b i r tantos desprecios, encontra
mos a uno que da cinco pesetas 
entonces nos ponemos m u y con
tentos. Pero nosotros sufrimos 
todos los desprecios para que se 
convier tan muchos paganos. 

— Y o e n c o n t r é a un hombre de 
edad, bien vestido, y le dije 

b a b h . h i : 
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R E C A U D A C I O N 
PROPORCIOMAL 

Una l imosna para el D O M U N ü 
Me contesto; " ¡ ( ^ u é l imosna m 
que cobo cuartos! ¡ B a s t a n t e Len 
go con socorrerme a mí mismo! '! 
Agachando la cabeza para no de
cirle nada, me lu í calle abajo so
por tando esto para las Misiones 
que tan necesitadas e s t á n de sa
crificios. 

—Estando en el parque . paso 
delante de m i u n s e ñ o r muy bien 
vestido. F u i a pedirle una limos
na y me d i jo una palabra fea, 
que en m i vida quisiera acordar
me de ella. C o m p r e n d í que aun
que tenia muy l i m p i o el t raje y 
lo"> zapatos, el a l m ^ la t e n í a mas 
negra que u n t izón. 

—Yendo por la callo X quise 
poner una bander i ta a u n s e ñ o r . 
Me d i jo que el postular ora co
sa de s e ñ o r i t a s . A lo que yo con
tes té que el postular era de toda 
persona que quiere hacer una 
obra de car idad con sus herma
nos de raza. 

— I J a m é en el p r imer piso y no 
siento ru ido alguno. Se abre la 
puerta y se p lan ta delante de 
m í u n majestuoso perro. Luego 
viene la s e ñ o r a y me dice: ' ' ¿ Q u é 
deseas?". —Una l imosna para el 
D O M U N D . —•"Aquí no se da na
da; somos comunistas". 
G R A C I A S Y D E S G R A C I A S DE 

L A P O S T U L A C I O N 
En ocasiones, los postuladores 

del D O M U N D encuentran fren
te a sí la gracia h u m a n a en sus 
m ú l t i p l e s formas; unas veces es 
eK buen humor , que estimula al 
postulador como una caricia. 
Otras veces es la i r o n í a , el chis
te h i r iente , que pone el c o r a z ó n 
del pobre n i ñ o a punto para las 
l á g r i m a s . . 

— U n donante: "Toma porque 
te pareces mucho a mí n i ñ o " . 

— " Q u é quieres que te dé , si 
estoy a r ru inado" . 

— A l i r a "p incha r" a u n t r a 
bajador me p r e g u n t ó para quien 
era el dinero. Y o le r e s p o n d í que 
para el D O M U N D . Me d i jo que 
q u é era eso. Le r e s p o n d í : para 
los negros, los chinos, etc. E l me 
r e s p o n d i ó : "Pa que d e s p u é s nos 
t r a igan la gripe!.." Y echo una 
limosna. 

—Hay t a m b i é n o t ra clase que 
son los graciosos que se dedican 
a re í rse de los postuladores, co
mo esos que se clavan la bande
r i t a el el r e v é s de la solapa y 
cuando se les pide una l imosna, 
dicen: ••¿otra?" . Y se l evan tan la 
solapa con aire de detective de 
novela. O esos otros que, cuando 
se les ofrece una banderi ta , d i 
cen: " C l á v a l a " . Y d e s p u é s se 
marchan sin dar nada. Menos 
mal que Dios lo ve todo y d a r á 
cada uno su premio o su cas
tigo s e g ú n sus obras. 

—A u n hombre le di je : " U n a 
l imosna para el D O M U N D " . Me 
c o n t e s t ó ; " E l D O M U N D , ¿ q u é 
es?. —Le di je : "Pues los negr i 
tos, para que se convie r tan en 
blancos". — Y me c o n t e s t ó : "Pa
ra que se convier tan en blancos, 
que compren j a b ó n " . 
LOS T R A N S E L1 N T ES B U E N O S 

Gracias a Dios, una buena 
par te del hombre de la calle se 
deja ganar s i m u l t á n e a m e n t e por 
la s e d u c c i ó n de la g r a n obra y de 
quien tiende la mano para el la: 
el n i ñ o . 

—En misa de 12 nos pusimos 
en la puer ta de la catedral y 
nos echaron muchos. U n s e ñ o r 
no h a c í a m á s que echar duros. 

— ¿ S e r á cierto que los pobres 
responden mejor que los otros? 
Andando por la calle v imos a 
u n s e ñ o r muy bien vestido y con 
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d u r o " ; pero no nos d ió nada. 
E n cambio, vimos a u n hombre 
mal vestido y le pedimos por ca
sualidad y nos dió un duro . 

— E n la Alameda h a b í a una 
vieja m d vestida y ma l calzada 
que me l l amo y me d i jo : " ¿ P a r a 
q u é es eso?". Le dije que era para 
los misioneros de todo el mundo, 
y entonces me d i jo : '•Toma estoá 
dos reales que es lo ún i co que 
tengo". 

—Otra pobre anciana, a quien 
se pedia l imosna para el D O 
M U N D dijo echando una per ra 
gorda: " H i j o , no tengo m á s pa
r a echar". 

— U n vie jec í to me di jo a l 
echar una l imosna: "Que llenes 
la hucha y se convieran muchos 
paganos". 

—De veinte personas, cinco 
dan algo; otras cinco pasan de-
largo y diez siempre sa l tan con 
palabras, que al en t ra r por el 
o ído es como si nos d ieran u n 
pinchazo; 
EL S A C R I F I C I O D E LOS 

M E N D I G O S 
U n a de las claves del éx i t o del 

D O M U N D es el valor sobrenatu
r a l de esta mendicidad callejera 
en favor de las Misiones. Estos 
n i ñ o s piden con el a u t é n t i c o sen
t ido de la catol icidad con una 
especie de subconciencia de la 
Iglesia. Son el ejemplo v ivo del 
d e s i n t e r é s , de la caridad. No 
mendigan para sus misioneros 
andeos, para los misioneros com-
patFiotas, para los miembros, 
exclusivamene de esta o de aque
lla fami l ia religiosa, no. Ellos son 
la mano larga del Papa, mendi 
go de Cristo en favor de la Igle
sia universal . Los n i ñ o s postula
dores apor t an a la colecta so
brena tura l del D O M U N D el es 
p l é n d i d o donat ivo de su cons
tante sacrificio. Desde la p r ime 
ra hora de la m a ñ a n a hasta la 
ú l t i m a de la noche, estos " á n g e 
les de las Misiones", cansados, 
sudorosos, muchas veces enfer 
mes, cumplen su tarea con u n 
c o r a z ó n m a g n á n i m o ciue ignora 
el desaliento. 

— A las ocho me recog í , pues 
me do l ía la cabeza; a la m a ñ a 
na siguiente t e n í a 38 de fiebre. 

— Y o me encontraba enfermo. 
T e n í a calentura y mareos. 

— Y o iba deshecho, pero no 
obstante, d e s p u é s de despedirme 
de mis c o m p a ñ e r o s , seguí p i 
diendo. 

—Cogí la gripe a s i á t i c a y me 
acos t é con 40 de fiebre. 

— Y o el domingo poco pude 
pedir, ya ciue estuve con u n do
lor de cabeza g r a n d í s i m o . No 
obstante, hice lo que h t to i e rá he
cho u n sano. 

—Estuvimos toda la tarde de 
a q u í para a l lá hasta cjue, agota
dos de tan to andar y subir es
caleras y m á s escaleras, v o l v i 
mos a nuestras respectivas ca
sas. 

Miles de n i ñ o s pudieron dar el 
a ñ o pasado esta misma referen
cia, esta a p o r t a c i ó n , mer i to r i a 
como pocas, de la fat iga infan
t i l por amor de Cristo. Ellos 
saben que cada Angel de la 
Guarda apunta estos sacrificios 
en el L i b r o de la Vida . Elk)s 
saben t a m b i é n ciue cuentan con 
la expresiva g r a t i t u d del Papa 
en la Enc í c l i c a F I D E I D O N U M : 
"Queremos rend i r homenaje es
pecial a d e m á s a los que en las 
Obras Misionales Pontif icias se 
consagran a la labor —a veces 
ingrata , pero c u á n noble— de 
exender la mano como mendigos 
en nombre de la Iglesia en fa
vor de las j ó v e n e s cristiandades, 
su orgul lo y su esperanza". 

E l D O M U N D va a llegar o t ra 
vez. Los p e q u e ñ o s postuladores 
p r e p a r a r á n p ron to sus a l c a n c í a s . 
Y las calles de E s p a ñ a se l lena
r á n de u n aire nuevo. Junto a 
nuestros p e q u e ñ o s y grandes 
ego í smos vo lve r á a pasar, casi 
invisible, el A m o r . 

¿ C a m i n a m o s 

h a c i a u n a 

c a t á s t r o f e ? 
Usted está preocupado. 
Nosotros también. 
La angustia de la guerra está cla

vada en el corazón de la Humani
dad. 

El Oriente Medio es un volcán. 
Rusia extiende su dominio sobre ' 

mi l millones de hombres. 
En el Occidente reina el otro 

áteísmo, el ateísmo blanco, de un 
mundo que no cree en más Dios 
que el dinero, la técnica, el pjacer. 
: ¿Es ta l la rá una bomba atómica y 
sal tará el mundo hecho añicos? 

¿Invadirá Rusia el mundo entero 
para iniciar una era socialista sin 
Dios? 

¿Vencerá el Occidente para conti
nuar en Asia y en Africa una era 
capitalista, también sin Dios? 

La hora actual festá cargada de 
trágicos presentimientos. 

n¡i nos volvemos hacia el Oriente 
enco ntramos a los pueblos, hasta 
hace poco oprimidos en general, 
que quieren alcanzar su plena l i 
bertad política y económica pactan
do —si es preciso— con la hoz y 
el martillo . 

Si miramos hacia el Occidente 
vemos un gran número de países, 
donde la justicia social es todavía 
un sueño o una palabra fácil para 
los discursos de los políticos insin
ceros. 

Otros pueblos de Occidente han 
logrado una admirable y envidiable 
distribución de la renta material, 
alcanzando un bienestar maravillo
so, pero sacrificando casi siempre 
esa renta espiritual, que se llama la 
fe eá Dios, la ley moral, la concien
cia del pecado, el espíritu de sacri
ficio, la caridad. 
. QUE DICE L A IGLESIA? 

La Iglesia no quiere la guerra, 
porque la guerra no resuelve nada.. 

La Iglesia no es occidental, sino 
universa!. 

La Iglesia no ataca tan sólo a 
Rusia, sino a todos los que de una. 
u otra forma consideran la materia, 
el dinero, la carne, el placer, co
mo la única realidad de la existen
cia. 

La Iglesia predica la justicia so
cial para todos, a fin de que laa r i 
quezas de la tierra, hoy escandalo
samente concentradas en las ma
nos de unos pocos, se distribuyan 
equitativamente, dando a todos ios 
hombres la posibilidad de llevar una 
vida en consonancia con la digni
dad de la personalidad humana . 

La Iglesia predica la fie en un 
solo Dios, Padre de todos los hom
bres, base de la verdadera frater
nidad universal. 

La Iglesia predica la fe en Jesu
cristo, Hijo de Dios, que hace dos 
mil años se hizo hombre para redi
mir al mundo del pecado y dar a 
todos los hombres la dignidad de 
hijos de Dios. 

La Iglesia predica su propia rea
lidad de sociedad visible y sobrena
tural, constituida por el mismo 
Cristo sobre , la piedra inconmovi
ble del Papa, como depósito de la 
verdad y de la gracia redentora. 
IGLESIA M U N D I A L O CATAS

TROFE M U N D I A L 
¿Quién salvará al mundo? 
Rusia, no. E l mundo no puede 

salvarse sin Dios. 
Occidente tampoco. Europa debe 

«abjurar la. divinización de la po
tencia», ha. dicho Pío X I I . 

La solución, la única solución es
tá en la Iglesia. No en una concep
ción de la Iglesia como realidad ex
clusivamente occidental, sino como 
la única sociedad verdaderamente 
universal. Una Iglesia mundial, 
CATOLICA. 

Esta es la obra del DOMUND, 
Domingo Mundial de la Propagzu-
ción de la Fe. 

Hay que llevar esta fe, esta jus
ticia, esta caridad a todos los hom
bros. 

Le pedimos t re inta segundos 
nada nías . 

¿ C u á n t o dió usted el a ñ o pa
sado para e l DOiVlUND? 

¿ C r e e usted que fue mucho? 
¿ Q u é p a s a r í a si este a ñ o do

blara usted su limosna? 
P i énse lo . E l p r ó x i m o 19 de 

Octubre es el D O M U N D , 

T E X T O S D E L D O M U N D 
"La Iglesia se l lama ca tó l i ca 

porque se hal la extendida sobr-
teda la t i e r r a de un extremo al 
otro extremo; porque e n s e ñ a 
universal y perpetuamente todos 
les dogmas que deben conocer 
los hombres, tan to sobre las co
sas visibles e invisibles, celestia
les y terrenas; porque, para san
t i f icar los se somete a todos los 
hombres, a los gobernantes como 
a los subditos, a los sabios como 
a los ignorantes; porque cuida y 
cura universalmente todos los 
pecados que se cometen, t an to 
por el a lma como por el cuerpo; 
porque posee en sí tcc'as las v i r 
tudes, cualquiera que sea su n o m 
bre, en sus acciones y en sus 
palabras y en sus gracias espir i
tuales de toda clase. Los reyes 
de la T ie r ra en cada p a í s t i enen 
poderes l imitados. Solamente la 
Santa Iglesia Ca tó l i ca tiene so
bre la t i e r ra entera un poder 
sin l imites. Porque Dios, como 
dice la Escritura, ha dado la p a ¿ 
a sus fronteras". 

San Cir i lo de J e r u s a l é n 

L A M I S I O N DEL AMOR 

"Amaremos al p r ó j i m o y ama
remos a los lejanos. Amaremos 
nuestra pa t r i a y amaremos l a de 
los d e m á s . Amaremos a nuestros 
amigos y amaremos a nuestros 
enemigos. Amaremos a los c a t ó 
licos, amaremos a los c i smá t i cos 
a los protestantes, a los a n g l i -
canos a los indiferentes a los 
^ S ^ n f ' a lcs i t ó n o s , u 
los ateos. Amaremos a todas las 
clases sociales, pero especialmen
te a las mas necesitadas de ayu

da, de asistencia, de e l evac ión 
Amaremos i a los n iños y a lo -
ancianos, a lo? pobres, a los en
fermos. Amaremos a quien nos 
bur la y a quien nos desprecia, 
a quien nos hostiga, a quien nos 
persigue. Amaremos a quien me 
rece y amaremos a quien no me
rece ser amado. Amaremos á 
nuestros adversarios como h o m 
bres; no queremos n i n g ú n ene
migo. Amaremos nuestro t i e m 
po, nuestra civi l ización, nuestra 
t é c n i c a , nuestro arte, nuestro 
deporte, nuestro munco. Amare
mos t ra tando de comprendernos 
de comparecer, de estimajr de 
servir, de sufrir . Amaremos con 
el c o r a z ó n de Cristo: "Venid a 
m i , vosotros.,." Amaremos con 
la amp l i t ud de Dios: Así Dios ha 
amado al Mundo". 

Mons. M o n t i n i 
D E F I N I C I O N DEL CRISTIA

NISMO 
"La regia del crist ianismo, bu 

def in ic ión exacta, su resumen 
es este: Buscar lo que sirve al 
bien de la comunidad. . . Nadí i 
pued'e asemejarnos m á s a Cris
to que la inqu ie tud por el bien 
de^ los d e m á s . . . Nada es m á s 
i n ú t i l que u n crist iano aue no 
t ra ta de salvar a los d e m á s " . 

San Juan Cr i sós tomo 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco 

de " L a Cibeles", de D. Eduardo 
A l c a l d e 

http://babh.hi
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[on la 
se p n i a a D- Rnaieo Rilofa' 
más ile meiiii sislo de M m m 

al 

L a c m se m m s w m c m de s u n c o s 
p o r J a E s c u e i a N a c i o n a l P r i m a r i a 

Así se proclama en la O r d e n en 

que se le concede ian preciado galardón 

He aqui él texto de la Orden 
del Min i s t e r io do Trabajo por ta 
que so concede a don Amadeo 
K i l o v a G a r c í a la Medal la • 'Al 
M é r i t o en el Trabajo, en su ca
t e g o r í a de Plata, de p r imera 
clase: 

' •Excmo. Sr. Visto el expe
diente t r ami t ado por la Delega
c ión p r o v i n c i a l de Trabajo de 
Burgos sobre conces ión de l a . 
Meda l l a del Traba jo a don 
Amadeo Ri lova G a r c í a ; y 

Resul tando que el Consejo 
P rov inc i a l de la D e l e g a c i ó n del 
In s t i t u to Nacional de P r e v i s i ó n | 
erí Burgos, al que se u n i ó l a , 
Excma. D i p u t a c i ó n Prov inc ia l 
de Burgos sol ic i tó de este Min i s 
te r io la c o n c e s i ó n de la Meda
l l a del Traba jo a favor del se
ñ o r R i lova G a r c í a , en conside
r a c i ó n a que la ac iuac ion p ú b l i 
ca del mismo durante m á s de 
medio siglo í u e de una dedica
ción absoluta al bienestar de sus 
semejantes, al prestigio de su 
t ie r ra , inspirada siempre en los 
m á s altos ideales de pa t r io t i smo 
puestos al servicio de E s p a ñ a y 
de la p rov inc i a de Burgos, cen
trados do una manera m á s espe
cial en la defensa de la sagra
da un idad de la Par ia ; cuando 
í u e presidente de la D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l de Burgos se consti
t uyo la C o m i s i ó n Burgalesa de 
In ic ia t ivas Ferroviar ias , que tan
to i m p u l s ó el proyecto y ejecu
c ión del fe r rocar r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o y Madr id-Burgos , 
medios de c o m u n i c a c i ó n que 
ban cont r ibuido notablemente al 
progreso, comodidad y riqueza 
de la p rov inc ia ; t a m b i é n es des
tacada su a c t u a c i ó n en el fomen
to de intereses agrarios y en las 
Ins t i tuciones de c a r á c t e r social, 
in te rv in iendo en la c r e a c i ó n de 
la Caja de P r e v i s i ó n Social de 
Cast i l la la V i e j a ; 

Resultando que reunida ia 
J u n t a Consul t iva de la Delega
c ión p r o v i n c i a l de Trabajo de 
Burgos dio cumpl imien to a lo 
prevenido-en la Orden de 12 de 
M a y o de 1943 o informo favora
blemente la pe t i c ión deducida; 

Considerando que procede acf-
ceder <_! la c n e c s i m de la Me
dalla solicitada, por encontrarse 
previstos los hechos expuestos 
en diversos apartado.-, del a r t i cu 
lo noveno del Reglamento de 25 
de A b r i l de 1942, d ic tada ' para 
desarrol lar el Decreto de 14 de 
Marzo del mismo a ñ o ; 

Vistas las citadas disposicio
nes. 

Este Miniser io , de conformi
dad con el d ic tamen de la men
cionada Jun ta Consult iva y a 
propuesta de la Secc ión cen
t r a l de Recursos y Recompen
sas, ba acordado conceder a don 
Amadeo Ri lova G a r c í a la Me
dal la " A l M é r i t o en el Trabajo, 
e n su c a t e g o r í a de Plata, de p r i 
mera clase. 

Lo q u é comunico a V . I . para 
su su conocimiento y efectos. 

Dios guarde a usted muchos 
a ñ o s . — M a d r i d , 7 de Octubre de 
1958.—SANZ O R R I O . — I l u s t n -
simo Sr. Subsecretario de esto 
Depar tameno" . 

1 

Con motivo del Cóocíave de 1939 comeozó a fnneionj, 
eo el Vaticano aoa oficina especial de Pre^ 
La acfivfdacf p e r i o d í s t i c a e s u n o de fos aspecf0 

más viVos e ínferesanfes e n l a s ¡ o r n a d a s qUQ 
siguen a l f a l l e c i m i e n t o d e un Popa 

P o r M a n u e l A Y A L A 
C a n ó n i g o Penitenciario 

de la S. I . C. B. M . 

Per fodolel ámbito g e o g r á f i c o burgalés ha íc/o salpican do premios 
a ¡as Escuelas Nacionales, la 

c m s e m m s u m m i de sitagos 

T O H U E R 

EXPLOÍAGON AGRICOLA lOHUEr, 
SOCIEDAD ANONIMA 

Valladolid 
flrandes existencias de pollitas de 
vJNO y MEDIO, DOS, TRES me-
••es de edad. Solicit? gratis, nnes-
••ros folletos de orientación avícola 

DIRECCION 
Claudio Moyano, 5 Tel. 5556 

Apartado: 364 Valladolid 

Más c/e la mitad han sido h )an sido favorecidas. Los datos que se ofrecen 
dentro del contorno provincial habían claro y elocuente de r u Obra . 

D A M E R O G R A M A 

Por OCON 

10 11 ** 

(Las palabras de la frase resultante quedan separadas por cua
dros en blanco) . 
A Desa f ía . 

A-7 F-3 C-7 D-12 
P í c a r a . 

D - l A-5 C-12 B-6 
Cause arrepent imiento. 

A-8 C - l B-3 B - U 
D T í t u l o de nobleza. 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
" V r n l a de m a g n í f i c a s pat i tas a 
pun to de poner , K H A K I C A M P 
B E L L pura sangre holandesa, pro
d u c c i ó n l i m i t a d a . Encargos en 
" L A F L O R I D A " , Eslava, 6. T e l é 
fono, 1462. Pamplona. Solicite 

FOLLETO grat is ." 

F-2 B-10 B-9 C-9 E - U 
Rotura en el filo de u n cuchil lo. 

G 

F-8 C - U D-4 A-2 D-10 

E-7 A-9 C-2 D-7 D-5 C-8 

B-7 A - 1 2 A - 1 1 D - 1 1 A-6 B-2 
H 

E-10 F-7 E-5 B-5 D-8 D-9 

Llenar u n recipiente hasta los bordes 

Aver igüe la profundidad de las aguas. 

Conjunto de voces o gritos proferidos 
por varias personas. 

Dejad de hablar . 

A-4 F-6 E-12 E-4 F-9 D-2 C-6 
Goloso. 

F-4 E-8 C-10 C-4 C-5 A - l E-9 E-2 

siempre 

A u m e n i a r á n sus ilusiones si al realizar sus compras p ide 

s iempre c h c q O C S B . B . C , 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
Le ofrece la máxima calidad y más alta fantasía en 

L A N E R I A P A R A S E Ñ O R A 

P o r 1 0 0 . 200 y 3 0 0 pesetas mefro, puede Vcf. a d q u i r i r e l abrigo por 
e l que pagana 200, 300 ó 600 pesefas e l m e t r o 

¡ ¡ S ó l o A l m a c e n e s L a P u e b l a ! ! p u e d e o b s e q u i a r l e 

c o n t a n g r a n d i o s a d i f e r e n c i a 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 
confirma en el mostrador cuanto ofrece, expone y propaga 

B i b l i o g r a f í a 

"Don Diego de R i a ñ o y Gam
boa insigne b u r g a l é s y h o m 
bre de Estado", por Ismael 
G a r c í a R á m i l a . 

El erudito secretario perpetuo 
de la I n s t i t u c i ó n F e r n á n Gon
zález, don Ismael G a r c í a R á m i l a , 
acaba de editar un i n t e r e s a n t í s i 
mo volumen con amplio, docu
mentado y sugestivo estudio a l 
rededor de don Diego de R i a ñ o 
y Gamboa. 

Se t r a t a de una recop i l ac ión 
de los trabajos que fueron v ien
do la luz en el prestigioso "Bole
t í n " de la mencionada I n s t i t u 
ción y que ahora, reunidos, cons
t i t u y e n un preciado c e n t ó n de 
noticias alrededor de la vida de 
aquel famoso b u r g a l é s , cuya per
sonalidad relevante, en el siglo 
X V I I , aparece estudiada con la 
meticulosidad y acierto hab i tua 
les en el autor del l ib ro . 

No se t r a t a sólo de u n a n á l i 
sis superficial alrededor de esa 
gran figura burgalesa, sino de la 
d i s c r i m i n a c i ó n ampl ia y p ro fun
da de todas y cada una de sus 
c a r a c t e r í s t i c a s m á s s e ñ a l a d a s , 
part iendo de la ascendencia fa
mi l i a r de don Diego, para seguir 
luego su vida univers i ta r ia y do
cente, sus e f e m é r i d e s m á s s e ñ a 
ladas: c a t e d r á t i c o en Salaman
ca, oidor y presidente de la Real 
Chancil ler ia de Val ladol id , ins
pector de Tribunales en I t a l i a , 
consejero y presidente del Supre
mo Consejo de Casti l la, arcedia
no de Cuenca, obispo de J a é n . . . 

El p a l m a r é s admirable de ese 
gran b u r g a l é s , cuya p len i tud a l 
canza proyecciones dignas de 
ser exaltadas en la forma en que 
lo hace el s e ñ o r G a r c í a R á m i l a . 
queda bien puesto de relieve en 
este l ibro, que, como es norma en 
el autor, presenta u n valioso 
acervo de documentos y fotoco
pias que contr ibuyen a comple
t a r este estudio b iográf ico , cuyo 
gran m é r i t o radica no sólo en )a 
laboriosa b ú s q u e d a necesaria pa
ra l levarlo a cabo sino en el i n 
cansable e sp í r i t u investigador de 
su autor, aparte el certero c r i t e 
r io selectivo que acredita sus fi
nas dotes de his tor iador y la p u l 
c r i t ud l i t e ra r ia y con que presen
ta su obra, pu lc r i t ud , por lo de
m á s , hab i tua l en el s e ñ o r G a r c í a 
R á m i l a . 

Felicitamos sincesamente a t a n 
dilecto amigo por esta su nueva 
obra, m e r i t í s i m a por todos los 
aspectos y que, a d e m á s , t iene el 
gran valor de exhumar la me
moria de don Diego de R i a ñ o y 
Gamboa, un b u r g a l é s i lustre o l 
vidado de ssu paisanos de ayer 
y de hoy. 

i¡ÜN CONSEJO!! 
No compre nada a plazos £ 

consultar con 

O ft C O S A 
O r g a n i z a c i ó n Comercial , S. A. 

Mi r anda , 3 - 1.° 

sm 

Ciudad del Vaticano. — Mientras la silla pont i f ic ia cíotttinúa vac ía por la muerte de Su San
t idad Fio X H y hasta t an to no sea elegido nuevo Papa, el per iód ico vaticano "Osservato-
re omanc" ha efectuado cambios en la v i ñ e t a del escudo papal. A la izquierda, el escudo 
papal formado por las llaves de San Pedro cruzadas y remtada por la t iara de tres coro
nas, que vino figurando en la cabecera de dicho per iód ico hasta el d í a 8 de Octubre, ú l t i 
mo d ía del re inado apos tó l i co de Pío X I I . A la derecha, el mismo, escudo pero sin t iara , que 
í i g u r a r á hasta que sea elegido nuevo Pont í f ice . — (Foto Cifra) 

"La participación de la. Prensa pe-| 
riódica. en las peripecias que siguen ! 
a la muerto de un Papa, hasta la j 
elección de su sucesor, es uno de 
los aspectos más vivos e interesan
tes de aquellas jornadas. 

Tan pronto como la noticia de 
una enfermedad grave del Papa 
encuentra eco en los ambientes se
rios del periodismo de altura, un 
enjambre de informadores afluye a 
Roma, salido de todos los rincones 
del Universo y hasta la Prensa ale
jada de América., que tan cultiva
dora es de la nota sensacional, si
túa en Roma a sus corresponsales 
de Par í s o Londres. 

Entonces se entra en una febril 
actividad que ocasiona entre bue
nos compañeros hasta entonces, 
hondas rivalidades, procurando no 
dejarse «pisar» en el antióipo de no
ticias. 

Y aunque el funcionamiento ac
tual de la Radio ha modificado no
tablemente las circunstancias y lo 
mismo la actuación de gabinetes in
formativos oficiales, sin embargo, 
el apasionamiento presenta análo
gos caracteres. 

La Santa tT̂ ede ha rehuido siempre 
la idea de crear entre sus organis
mos una Oficina de Prensa, esti
mando suficiente el «Osservatore 
Romano» para hacer conocer su 
pensamiento e informar al público 
sobre los temas vaticanos. Solamen
te algún que otro periodista privi
legiado lograba gozar de la confian
za de los Palacios Apostólicos y fre
cuentar esferas vedadas a la ma
yor parte de los representantes del 
«cuarto poder». Alguna anticipación 
de carácter informativo, a título de 
rumor, se otorgaba de cuando en 
cuando a algún centro de informa
ción por lo general católico o afín. 

Pío X I , que en los tiempos en que 
fué Prefecto de la Biblioteca Am-
brosiana en Milán, mánten ia cor
diales relaciones con la Prensa y 
era miembro de la Asociación de 
Periodistas Católicos empujada del 
espíritu organizador de Monseñor 
Gino Daelli, elevado al trono ponti
ficio no se desdeñó de recibir una 

¿5 

/ ¿Q último modelo 
* nadie le d a r á 
^ t a n t a s 

A G E N C I A O F I C I A L 

e r é a 
PRIMERA MARCA EN CALIDAD 

E L H O G A i ? 
E L E C T R I C O 

L a í n C a l v o , 2 3 

L o s m e j o r e s c o m e r c i a n t e s o b s e q u i a n a s u s 

c l i e n t e s c o n c h e q u e s B . B . C . Usted, ¿a qué 
e s p e r a ? . . . 

D e l e g a d o p a r a B u r g o s ; C o m e r c i a ] N o r t e , 

D i e g o L a í n e z , 12. Burgos. 

numerosa representación de perio
distas, dirigiéndoles un cordial dis
curso de cálido sabor manzoniano 
sobre- la misión de la Prensa y 8<j-
bre el peligro de sof istif icar la ver- ' 
dad. Posteriormente quiso recibir a 
los fotógrafos, observando aguda- I 
mente que éstos amenazan c o n I 
tomar la delantera a los escri
tores de estos tiempos de premura,] 
en que el públicp prefiere, la parte 
gráfica a la lectura de los más br i 
llantes ártículos. Y en el Vaticano,1 
por obra y gracia de Pío X I , se in
trodujeron la radio y Ion altavoces. 

Los tiempos se presentaban ma
duros para otorgar un derecho dé 
acceso a los representantes de pien
sa en aquellos ambientes de la San
ta Sede, que anteriormente pare
cían inaccesibles. Se trata de un 
clima político y ; Vélígiosó muy dis
tinto al que correspondía antes de 
la Conciliación, y el Vaticano ha 
estimado oportuno proveer a la ins
talación de una Oficina de Pren
sa, análoga a las que existen en 
otros Estados. 

Con ocasión dol último Cónclave 
de 1939, comenzó a funcionar esta 
oficina, a la cual se entraba por el 
Cancel de Santa Ana, instalado en 
el célebre Baracone, sede que ve
nía siendo hasta entonces de una 
sección de la Exposición Misional. ' 
Esta Oficina en relación con el 
«Osservatore Romano» suministra a 
los periodistas italianos y . extran
jeros informaciones sobre las cosas 
vaticanas y sobre las incidencias 
del Cónclave a t ravés de comunica
ciones verbales de, portavoces; y 
mediante un «Boletín», que en aque
llos días se hizo cotidiano, facili
taba a los periodistas el desempeño 
de su cometido, poniendo a su dis
posición publicaciones, teléfonos, 
carnets, invitaciones, etc. 

En aquellos tiempos remotos, en 
los que el ambiente vaticano era 
frío y huidizo respecto a la Prensa 
italiana, el periodista debía recu
rr i r a. medios de fortuna para ob- , 
tener alguna información vatica-
nista. En el anterior Cónclave el 
periodista, provisto de un salvocon-1 
ducto, color rojo cardenalicio, re
frendado por el gobernador de la 
Ciudad de Vaticano, podía recorrer 
con amplia y discreta libertad esfe
ras anteriormente vedadas y desem- : 
peñar con conocimientos directos 
su difícil cometido. 

Los periodístas-i que venían dis-i 
poniéndose con un cursillo muy j 
breve de rápida lectura sobre la 
historia, vicisitudes y procedimien
to del Cónclave, se vieron grata
mente sorprendidos con la ama
ble, invitación para visitar determi
nados locales de los Palacios Apos
tólicos, donde se verificaría la elec
ción. Ciento cincuenta informado
res, entre os cuales había una do
cena del bello sexo, aceptaron con 
entusiasmo la invitación y visitaron 
con la guía de las autoridades va
ticanas, ingenieros y técnicos, las 
Capillas Sixtina y Paulina, y algu
nas de las celdas destinadas a los 
Eminentísimos Purpurados. Los pe
riodistas quedaron encantados de 
poder ver con sus propios ojos 
aquello que conocieran por lectu
ras y referencias. 

Algunos, en la Sixtina, se senta
ban en los tronos destinados a los 
Cardenales, otros hacían funcionar 
los cordones ele los baldaquinos, al
guno lanzó rápida ojeada al gabi
nete destinado para la vestición del 
nuevo Papa y no faltó quien quiso 
conocer al detalle los particulares 
de la célebre estufa que lanzará la 
ansiada fumata. 

De modo que si es tan grande la 
ansiedad de la Prensa en anunciar 
antes que nadie la muerte del Papa 
y sus detalles, ya puede imaginarse 
lo que ocurrirá cuando se trate de 
publicar quién sea el electo. 

Todo buen periodista debe comu
nicar prontito y esto sabido de bue
na fuente, quién será el nuevo Papa; 
por esoj cuando el Cónclave es tá en 
plena tarea, los corresponsales ha
cen guardia constante en la Piaz-
za de San Pietro, en espera de la 
consabida fumatta, y atisban el más 
ligero rumor que haga alguna su
gerencia sobre el probable elegido 
rumor que ha de justipreciarse muy 
mucho ahora, en las que las m á s 
sabias disposiciones canónicas van 
hacieudQ. cada^vez^ inás...wnpofiibIes 
las indiscreciones. 

grita; «II Papa e fatto», purq-..-
fumata que despide la clásica d 
monea, es blanca, ya. podemos si 
poner la tensión de ánimo. Es nec 
sarío hacer llegar antes que nadi 
a la propia Redacción, ya sea po 
radió, telégrafo, teléfono, o avió 
la noticia densa y exacta de la cu 
minación del Cónclave, y entohci 
el periodista habrá logrado un ési 
to clamoroso en su carrera, coi 
el general que obtiene una gran vi 
toria que figurará en las págim 
áureas de la Historia patria. -

T a b e r n e r o s 
Se traspasa bar muy bien aoeív 
tado. Informes esta Administra^™ 

S i anuocia la 
da obras i i \ atusUciinMi 
da m n ü H i W m m 

M a d r i d . — Se anuncia subas 
de las obras de abastecimiento ( 
agua de Vi l lasandino (Burgc-
c ü y o presupuesto de contrata í 
Ciende a 525.393,65 pesetas. El pl 
zo de a d m i s i ó n de pliegos m 
l iza rá a las trece horas del día' 
de Noviembre.—Cifra. 

Becas para estadio 
en Estados Unidos 
Se convocan por la 

Casa Americana 
de Madád 

M a d r i d . — La Casa America
na, de la Embajada de los EsW 
dos Unidos, anuncia distintas <> 
ses de becas para estudios en ^ 
tados Unidos. . tf 

Hay becas para estudiáis-
universi tarios de eó'ad compri-;' 
dida entre 18 y 23 años , que i>J 
yan cursado por lo menos 
a ñ o en cualquiera de las Escy 
las especiales o Facultades 
versitarias con excepción oe ; 
de Medicina. Se ofrecen ojj 
para licenciados de las ofsl, 
tas Facultades universitaria» i 
graduados de Escuelas ^ V Q ^ 
y los becarios p o d r á n a w . 
estudios de su especialidad " 
Estac'os Unidos. H a b r á n de 3 
ner los candidatos menos o ¡j 

Las solicitudes ^ " ^ p anos 
presentarse 
ciembre. 

El "Amer ican 
ofrece t a m b i é n , 

antes del 15 

Ficld Ser -vicf 

a t r avés (Ir 
Casa Americana, cierto ^ g,, 
de becas para estudiantes ci g 
chi l lerato y Bachilleres 
17 años . Los becarios 
durante u n a ñ o a una 
de segunda e n s e ñ a n z a Y 
r á n con una fami l ia amer 
La Casa Americana t a m b i 6 ^ y 
ce una beca para asistir * ^ 
mina r lo In te rnac iona l de . 
que t e n d r á lugar en la ul}l1loí \ 
dad d'a Havard del 1 de - h ; ; , 
31 de Agosto de 1959, dc^ • 
ser los candidatos licenciaos ) 
Derecho, Ciencias P 0 1 1 ' 1 ^ -
E c o n ó m i c a s o Fi losofía y ^ 50 
tener menos de 35 años . 
l icitudes s e r á n presentadas 
del 15 de Diciembre. 

En todos los casos se re« ¿e 
u n conocimiento satisfactor 
la Lengua inglesa. uc0 

Los formular ios de s ° l ^ } 
pueden obtenerse en cuaw ^ 
de las Casas Americanas ? . ^ i 
¿Vid, Castellana 48; Bal¿lieillV 
D i p u t a c i ó n , 241; Bilbao, ^ 4i ' 
Aires, 11; Sevilla, L a r a n ¿ ^1 
en el Consulado norteam ríl, 
en Valencia, C o l ó n ^ J H ^ — ^ ^ 

¡19 de Octubre, D O ^ | 
No se t r a t a de 3Ugar 0^ 

Misiones, de colaborar n „ 
una colecta cu f tamente a una no^, 

vedora en favor de los ^ tl,v 
t i tos paganos. Se t r a t a ^ 4 
obl igac ión de todo c a t o i i ^ i i 
e s p í r i t u misional y cl 
ca tó l i co son una mism* 



H o y c o m i e n z a l a I I V u e l t a m o t o r í i f a 

p r o v i n c i a , p a t r o c i n a d a p o r 

La primera elapa (371 l<ilómetros) comprende un itinerario que pasa por Vil ladiego, Melgar de Fernamenta 
• Burgos, Briviesca, Miranda de Ebro, Irespaderne, Medina de Pomar, Villarcavo. U n illarcayo. Una y onviesca 

T r e i n t a y s e i s p a r t i c i p a n t e s , p e r t e n e c i e n t e s a t r e s p r o v i n c i a s , h a n f i r m a d o s u i n s c r i p c i ó n 

El primer paso por Burgos se realizará a las 11,15 de la mañana 
y el final de la etapa será a las 5,45 de la tar 

Hoy se pone en marcha l a 
g ran prueba "11 Vuel ta Moto r i s 
t a a la provincia" , que ha orga* 
nizado el Moto Club Burgales, 
cori el patrocinio de D I A R I O D E 
BURGOS y que ha de tener des
arrol lo en dos etapas, a disputar 
en las lechas del 19 y 26 de Oc
tubre. • 

A las siete y media e s t á pre
vista la salida de l a caravana 
pub l ic i t a r i a que f o r m a r á en la 
carrera, desde el domici l io social 
del Moto Club, en la calle del 
General Sanz Pastor y a las nue 

ve p a r t i r á n los par t ic ipantes 
para cubr i r los 371 k i l ó m e t r o s de 
que consta l a .pr imera etapa. 

T o m a r á n parte en esta graj i 
c e m p o t i e l ó n deportiva, 36 moto
ristas burgalescs, palentinos y 
s e r í a n o s , sobre m á q u i n a s de va
riabas ci l indradas de las siguien
tes marcas: "Derbi" , M . V., " M o n -
tesa", "Lube", "Vespa", " L a m -
bret ta" , "Duca t t i " , "Guzzi", " M o -
tobic", "Isso" y "Sanglas", es 
decir, once nombres de las m á s 

, í a m o s a s m á q u i n a s que hoy c i r 

cu lan por las carreteras e s p a ñ o 
las y mundiales. 

El recorrido de esta p r imera 
etapa y el horar io previsto para 
el paso por varias do las loca l i 
dades, que f iguran en el mismo, 
es el siguiente: 

Salida de Burgos a las nueve; 
Valladicgo (9,50), Melgar de Fer-
namenta l (10,18), Burgos (11,23), 
Briviesca (12,13); M i r a n d a de 
Ebro (13,02), Quin tana M a r t í n 
Galindez (14,19), V i l l a re a y o 
(15,09), Briviesca (16,34) y l lega
da a Burgos (17,26). 

Hay previstos dos tramos de 
regularidad pura. El pr imero, cJés-
de el k i l ó m e t r o 122 de la carre
te ra de Zaragoza a León hasta 
el 38 de la de Burgos a V i l l a 
diego, comprendiendo el paso 
por Tardajos. Las Quintani l las , 
Vi l lanueva Argano, C a ñ i z a r de 
los Ajos, Pedrosa del P á r a m o , O l 
mos de la Picaza y finalizando 
en Villadiego. El segundo t r amo 
comienza en el k i l ó m e t r o 130 de 
la carretera de Vil larcayo a O ñ a 
y se pasa por Vi l la la ín , Inc in i l l as , 
Valdenocec'a (donde se toma la 

carretera del Val le de V a l d i v i e l - r 
so), paso del puente sbbjre el r io 
Ebro, Puenteareims, Quecedo de j 
Valdivielso, P o b l a c i ó n de V a l d í - ' 
vielso ( aqu í hay u n k i l ó m e t r o t 
poco visible a l a a l t u r a de las 
pr imeras casas del pueblo, y a 
c o n t i n u a c i ó n u r a curva pel igro
sa de noventa grados). Condado 
de Valdivielso (con curvas de 
cuatro k i l ó m e t r o s Ce Subida y 
cuatro de ba iada) . Cereceda y fi
n a l en O ñ a . 

E l resto del i t ine ra r io se cu
b r i r á en marcha de "ra l lye" y h a -

Firmas indusíriales y comerciales de BURGOS que colaboran con DIARIO DE BURGOS 
en el patrocinio de ia JI Vuelta Motorista a la Provincia - Primera etapa: 371 IdJómetros 

E X C L U S I V A S 

MONTESA 

M O N T E S A 
L a m o t o c i c l e t a e s p a ñ o l a d e p r e s t i g i o i n t e r n a c i o n a l 

S E G U R A - E S T A B L E 

M o r a M i t a en el u n A T O DE M i DE M I O M 1 9 5 7 

R I E J U 
M o t o c i c l e t a d e 1 7 5 c e . - 4 t i e m p o s - 4 v e l o c i d a d e s - C O N F O R T A B L E 

Va e s f á en e/ m e r c a d o n a c i o n a l la M o f o - s c o o t e r " R I E J U " d e 125 ce. 

B E L L E Z A D E L I N E A S 

V I L L O F 
1 2 5 C C . - 3 V E L O C I D A D E S vlÉENTE IISM» f a « | / 

V E t O M O r O R 

G I M S O N 
— — — 6 5 c e . — — — ™ 

2 v e / o c / ^ d e s . C a m b i o a / p u ñ o . C o n res/sfenc/a meca'n/ca p rec i sa pa ra s o p o r f a r 

Í 6 0 k / / o g r a m o s f i n c l u i d o e l c o r r e s p o n d i e n t e a 2 pe rsonas . 

P E R F E C T O - P O T E N T E 

R E C A M B I O S A C C E S O P I O S 

Taller, Exposición y venta: 

Vitoria, 1 9 Teléfono 2945 B U R G O S 

L a m o t o c i c l e t a q u e se impone 

M o t o s I S O 
C O N C E S / O N A R / O O F I C I A L 

C i d o s 

M a d r i d , 1 6 T e l é f o n o 5 1 6 0 

O T O G U Z Z I H I S P A N I A 
5 ¿ q u i e r e m a j a r s e g u r o y l l e g a r a t o d a s p a r t e s . . . 

C o m p r e u n a M O T O G U Z Z I m o d e l o Z ' 9 8 « s e g u n d a s e r i e » 

D i c e n l o s q u e l a t i e n e n q u e e s a l g o m a r a v i l l o s o 

CONCESIONARIO PARA LA PROVINCIA DE BURGOS: 

Angel Manuel Ruera Pablos 
Plaza d e J o s é A n t o n i o , 3 3 T e / é f o n o 1 2 7 0 

En L l l C A S A DE L A S M A R T A S 
P o r s e r J a C A S A D E L A S M A N T A S 

¿ CUALQUIER M A N T A LE COSTARA 

10 D U R O S M E N O S 
S A N P A B L O , 2 1 

J i 
Genera/ Mo/a, 1 9 

APARAIOS E L O O D O M K i r a 
Lavadora popular "CESAR" 

MUY IMPORTANTE 
S o / / c / f e s u c u p o d e g a s B U T A N O 

" C E S A R " l e i n f o r m a r á 

a m p l i a y d e t a l l a d a m e n f e 

Gaseosa insuperable 

LE O F R E C E C A L I D A D E N S U P R O D U C T O Y 

M I L E S DE PESETAS E N P R E M I O S 

¡No tire las caperuzas! 
d e las b o t e l l a s y c a n j é e l a s p o r b o l e t o s 

p a r a nues t ros 

GRANDES SORTEOS MENSUALES 

( 
Fábrica: Enrique ÍII, 15 Teléfono 4861 

b r á controles de paso obligato
rio, en cada uno de los cuales 
los part icipantes h a b r á n de se
l la r su cuaderno de ruta , en 
Melgar de Fernamental , Qu in ta 
na M a r t i n Galindez, Vil larcayo y 
Briviesca. Mi randa de Ebro se rá 
.señalado como cont ro l de aviUia-
l lamiento , con parada de meá'Ia 
hora, que s e r á aprovechado por 
part icipantes , directores y comi
sarios de la prueba y seguido
res, pa ra reponer fuerzas. 

En el t r amo de regular idad 
previsto por las carreteras del 
Valle de Valdivielso r a d i c a r á la 
clave de la carrera, por la estre
chez de la carretera y la abun
dancia de curvas. El resto del 
recorrido pued'e decirse que es de 
excelente pavimento, cotí ' predo
min io del asfalto. 

La Cruz Roja E s p a ñ o l a , cola
b o r a r á con su proverbial genero

sidad y humani ta r i smo, al mejor 
éx i to de la prueba, desplazando 
una ambulancia en la que segui
r á la carrera un equipo sani ta
rio de urgencia. A d e m á s , entro 
Mi randa y Vi l la rcayo p r e s t a r á n 
servicio destacamentos volantes 
de camilleros. Por otro lado, la 
C o m p a ñ í a de Seguros "Plus U l 
tra" , cubre el riesgo de cualquier 
accidente que puedan sufr ir los 
part icipantes. 

Se han cursad'o encarecidas 
instrucciones a las autoridades y 
vecindarios de las ' Realidades 

del recorrido para que se extre
men los cuidados al paso de los 
corredores y veh ícu los seguido
res, en e v i t a c i ó n de posibles ac
cidentes, e s p e r á n d o s e una mag
níf ica c o l a b o r a c i ó n ciudadana 
para el mejor éx i to c'e esta prue
ba, que t e n d r á c o n t i n u a c i ó n el 
p r ó x i m o domingo, con otra eta
pa que t o t a l i z a r á 340 k i l ó m e t r o s . 

M á s e c o n o m í a : : M e n o s c o n s u m o 

CASA VÍCAN 
en su c a l i d a d d e r e p r e s e n t a n t e d e 

L U B E - N S 
Le garanüza ia eiilrep l i r ios óltiom m M n t m o U e l a s 

V / s / f e l h u é s f r á E x p o s / d ó n . M a d r i d , A 

i i 

Ü ! 1! i 
•i E r B 

J Q u e b l e s ^ r i g u l o 
E X P Q S I t i O N :5,1 P « d y S . F e l i c e s * A L M A C E N : C a l e r a S 

AVANCE i 9 I I I 
':. :\., v. 

CONCESIONARIOS PARA BURGOS Y PROVINCIA DE LOS 

Colchones UF L E Xu 

V E N D E D O R - R E P R E S E N T A N T E 

exporto necesito pan. c # i % ¡ y provincia. Jue.o plástico, patentado j 

B ^ C ^ O n I ' <,0U referehCÍaS a F I L O I ^ S T . Vía Layetana, l , 

D I S C O S 

D I S C O S 
las úl t imas novedades de las 
mejores marcas, en las condicione^ 

m á s ventajosas 

T O C A S I S C O 
EL HOGAR 
ELECTRICO 

l a í n c a l v o , s>2 

( f M w m m m s 

, S . f l . 
MAQUINARIA EN GENERAL 

Iparrasuírre, 39-41.43 BILBAO 
Tdcfono 1GS73 (3 lúuasi 



U n a q u e l t i e m p o . 

"¿Ni era justo qie tuvieses compasión de tu cow-
ptñsro como yo la tuve de ti?", S. Mat. Xtfill, 34 

Por esto el reino de los cielos viene a ser semejante a un rey que 
quiso tomar cuentas a sus criados. Y habiendo empezado a tomarlas, 
le fué presentado uno que le debía diez mil talentos. Y como este no 
tuviese con qué pagar, mandó su señor que fuesen vendidos él, su mu
jer y sus hiios, con toda su hacienda y se pagase la deuda. Entonces 
el criado, arrojándose a sus pies, le rogaba diciendo: Ten un poco de 
paciencia, que vo te lo pagaré todo. Movido el señor a compasión de 
aquel criado, le dió por libre y le perdonó la deuda. 

Mas apenas salió est¡e criado de su presencia, encontró a uno de 
sus compañeros que le debía cien denarios y, agarrándole por la gar
ganta, le ahogaba, diciéndole: paga lo que me debes. E l compañero, 
arrojándose a sus pies, le rogaba diciendo: ten un poco de paciencia 
conmigo, que yo te lo pagaré todo. E l empero, no quiso escucharle, sino 
que fué y le hizo meter en la cárcel hasta que Iri pagase lo que le d.ebía. 

Al ver los otros criados, sus compañeros, lo que pasaba, se con
tristaron por extremo, y fueron a contar a su señor todo lo sucedido. 
Entonces le llamó su señor y le dijo: ¡Oh criado inicuo!, yo te perdo
né toda la deuda porque me lo suplicaste: ¿no era, pues, justo que tú 
tuvieses también compasión de tu compañero, como yo la tuve de tí? 
E irritado el señor, lo entregó en manos de los verdugos hasta tanto 
que satisficiera la deuda toda por entero. 

De esta manera se portará mi Padre celestial con vosotros, si ca
da uno no nerdonare de corazón a su hermano. 

H E F L E X I O N E S 

Acción Católica 

N u e v e a ñ o s 

d e M ú s i c a 

I C o n s e r v a t o r i o 

e s « n a c i o n a l » 
Por su elevada matricula y sus magníficos resultados 
docentes, supera a Centros similares de otras capitales 

in i«»H(íiiiiíii 

E a l l e g a d o l a h o r a d e l o g r a r p a r a é l u n a c a t e g o r í a q u e m e r e c e 

< -

¡Qué bella y provechosa es la lec
ción que hoy nos da el Evangelio, 
Sn medio de un mundo lleno de 
Ddios y rencores! 

¡Y qué necesidad tenemos de que 
se nos intime una vez más esta 
máxima, este precepto del amor y 
leí perdón! 

Expuesta e intimada por el mis
mo Cristo, esta doctrina debió so
nar; muy duramente al oído del 
iudio que tenía por norma la ley 
leí Tallón: «Ojo por ojo y diente 
por diente». 

Pero al mismo tiempo cuán con
soladora es esta doctrina del per
lón que abre nuestros corazones a 
a esperanza, al saber que siempre 
podremos obtener el perdón de 
mestras culpas. 

;Perdonar! No hay duda alguna 
lüe esto se hace difícil y más di-
'ícil cuando, dada la malicia húma
la, hay que perdonar, no una, sino 
nuchas veces. 

Pero si entramos dentro de nos-
)tros mismos ¿no es esto lo que 
ios está ocurriendo a nosotros con 
•elación a Dios? 

Una, dos y cien veces le ofénde
nos coa el pecado y otras tantas 
Dios nos perdona con la sola con-
lición de ir a E l a pedirle perdón. 
F esto lo hallarnos natural, 

Pues si hallamos así natural el 
iuc Dios nos perdone nuestras cul-
ms, a pesar de ser nuestras ofen
sas infinitas, en cuanto son ofen
sa de Dios que es infinito,¿no se-
•á más natural que nosotros sepa-
nos perdonar las ofensas que ha-
/amos recibido de nuestros próji
mos? 

Y porque es duro y difícil el per-
lonar, Jesucristo nos lo enseña 
".on la palabra y con el ejempio y 
lespués de haber pasado toda su 
/ida predicándonos 'esta doctrina, 
juando todos le persiguen, cuando 
iodos le insultan, cuando todos 
blanian: <;C?iiga su sangre s.bbre 
losotros y sobre nuestros hijos y 
e clavan en la Cruz, de sus labios 
livinos sólo brotan estas palabras: 
Padre, perdónalos, que no saben 

; o que hacen». 
Ejemplo magnífico que viene a 

confirmar lo que había enseñado 
Jurante toda su vida. 

Pero además es tan necesario 
d perdón de nuestros prójimos, 
bue, sin él. no podremos obtener 
íl nuestro, como lo enseña el Evan-
íelio de hoy y como lo enseña tam-
Mcn la oración del Padrenuestro 
suando decimos: «Perdónanos como 
nosotros perdonamos».'' ' 

Pues aprendamos y grabemos 
bien esta ¡ección con esta doble 
enseñanza: generosidad para per
donar y confianza para obtener el 
perdón. Así nos haremos dignos de 
la eterna recompensa. 

J . V . 

;v; W; % & & & & & íK 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Dp mingo Mu lidia I de la Pro
p a g a c i ó n do la Fe. Dominica 
X X I de Fentccostcs. Ss.: Pedro 
de Alcántara Fdr . ; Lucio, mr.; 
Aquilino, obs. 

Misa, con rito doble, y color 
verde de la Dominica X X I ; se
gunda oración, por la Propaga
ción de la F e ; tercera, E t f á m u 
los, 

SANTOS D E MAS"ANA: 
Ss. J u a n ' Canelo, pbr. Fel ic ia

no, ob., M á x i m o , Jorge, des., I re 
ne, Marta, Andrés, rnrs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de San_Juan Canelo, se
gunda orac ión E t fámulos. 

S A N S T O S D E L M A R T E S 
Ss. Ursula y comprs., mrs., H i 

larión, ab.. Cayo, mr. 

Misa, con rito doble y color 
encarnado de Santa Ursula, se
gunda orac ión de San Hilarión, 
tercera fámulos. 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas rezadas, 
desde las siete y media, en la C a 
pilla del S a n t í s i m o Cristo de Bur
gos. A las diez, Horas menores, 
proces ión y misa conventual. A 
las doce, doce y media y una 
misas rezadas con plát ica en la 
nave mayor. 

S A N T A A G U E D A : Novena de 
la Virgen de F á t i m a . Por la ma
ñ a n a , a las ocho y media. Por la 
tarde a las siete y media con 
expos ic ión y s e r m ó n por el 
R . P. Baquero S. J . 

DIVINA PASTORA. — Novena de 
San Antonio María Claret. Por la 
tarde, a las siete y media, Rosario 
y Bendición. 

S A N - L O R E N Z O : Novena a 
Cristo Rey. Por la tarde, a las 
siete, predicando don José Ruiz 
profesor del Seminario. 

— . E n la misa de una, instruc
c ión religiosa por el muy ilustre 
señor don F é l i x Arrarás, T e m a ; 
• Ayudáíjii . , a. ¡vís rnirdutiec, apren
demos a est lmár m á s nuestra fe':. 

A s o c i a c i ó n c íe ¡ a s J ó v e n e s 

R E T I R O E S P I R I T U A L 

E l retiro mensual reglamenta
rio correspondiente al presente ¡ 
mes, tendrá lugar hoy domingo, 
d ía 19 a las seis de la tarde en! 
la capilla del Sant í s imo Cristo,' 
en la Santa Iglesia Catedral. j 

Será dirigido por el reverendo, 
P. Miguel. Se invita a todas las 
jóvenes en general. 

REPRBENÍANIE MAQUINARIA 
Primerisüna marca del Norte, 

solicita representante muy intro
ducido y conocedor del articulo. 
Escribir con referencias detalla
das, a l Apartado 231. San Sebas
t ián . 

E l Conservatorio Municipal de 
Música acaba de iniciar su décimo 
curso. He aqxú, escuetamente enun
ciado, un hecho que brinda oportu
nidad magnífica al comentario. Con
fesamos que desde hace tiempo abrí 
gábamos el deseo de escribir —y 
conste que no sería la primera vez— 
sobre «nuestro Conservatorio», cu
ya magnífica labor, digna de mejor 
sviíjrte, conocemos bien. Pero fué 
en ocasión de la reciente entrega de 
premios —confundidos en el apelo-
tonamiento humano a que obligan 
la insuficiencia y malas condiciones 
del local donde se verificó, falto ca
si hasta, de aire para respirar— 
cuando tomamos la decisión de no 
posponer más aqu(el deseo. Por 
otra parte, el oir la «Memoria» leída 
por el secretario del Contro sirvió 
para proporcionarnos nuevos y va
liosos informes que apoyen con fun
damento las propias estimaciones. 

Son nuevp años, pues, de vida los 
que lleva el Conservatorio. Plazo su
ficientemente largo para considerar 
a una institución en grado de ma
durez. Y a fe que si juzgamos por 
lo que en el aspecto musical y do-
cenife ha logrado ya el Centro, no 
sólo es obligado apreciar un éxito 
completo y plenamente satisfacto
rio, sino advertir que se han supe
rado con creces las más optinüstas 
previsiones. Eo lamentable del ca
so es que, con eso y todo, después 
de nueve años de historial brillantí
simo, inexplicablemente —porque 
es de muy difícil comprensión— el 
Comtervatorio Municipal de Músi
ca está viéndose obligado a sufrir 
una dura e injusta prueba cuyos re-
sxdtados todavía no se vislumbran. 
E s como un «noviciado» prolongado 
hasta el absurdo, cuando está pro
bada de manera irrefutable la capa
cidad y aptitud para dar el paso 
definitivo. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

OOÑt LUCIA RUEDA QUINTANA 
Falleció el día 20 de Octubre de 1957, a los 73 años de edad, ha

biendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su 
Santidad 

(Q. E . P. D.) 
Su resignado esposo, don Faustino Herrera Puente; hijos, don Lo
renzo (jefe de Fabricación de S. E . S. A.), don José (industrial de 
esta plaza), don Fernando (comandante de Estado Mayor) y don 
Vicente (jefe de Laboratorio de S. E . S. A.); hijas políticas; nietos, 

hermanos; hermanos políticos, sobrinos y demás familia 
R U E G A N a sus amistades la tengan presente en sus oraciones 

y la asistencia al funeral, que por el eterno descanso de su alma, 
se celebrará mañana, lunes, día 20, a las N U E V E de la mañana, en 
la iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, por lo que les antici
pan las más expresivas gracias. 

Burgos, 19 de Octubre de 1958. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORITA 

A n a V e c i n o A t i e n z a 
Falleció en Burgos el día 20 de Octubre de 1957, habiendo recibido 

los Santos tí,ucrameutos y la Bendición de Su Santidad 
R, I . P. 

Su madre, doña María do los Desposorios Atienza; hermanos, doña 
Purificación, viuda de la Torre; doña Josefa, don Fernando, don 
Jesús y doña María; hermanos políticos, don Antonio Alberdi, doña 
María Casilda Aparicio, doña Amparo Rodríguez y don Moisés Ruiz, 

R U E G A N a sus amistades le tengan presente ezi sus oraciones 
y la asistencia a alguna do las misa^ que por el eterno descanso de 
su alma, se celebrarán mañana, lunes, día 20, en San Lorenzo a las 
8'30, 9'30, 11 y 11'30 y la exposición y reserva a las 6'20 de la tarde 
en las Religiosas Esclavas. 

L a familia quedará muy agradecida por la asistencia a tan pia
dosos actos. 

No es preciso hacer historia del 
Conservatorio Municipal. Nació con 
el propósito de dotar a Burgos de 
un nuevo centro docente, que sobre 
ofrecer a la juventud amante de la 
música oportunidad de efectuar es
tudios sin necesidad de grandes des
embolsos y, cventualmente, de verse 
obligados a desplazamientos de Bur
gos, contribuyera a la elevación del 
nivel cultural fomentando la noble 
afición por el llamado Divino Arte. 
Primero, fue Escuela Municipal de 
Música, después Conservatorio..., el 
tercer paso sería su reconocimiento 
oficial, alcanzando la categoría de 
«nacional». Pero eso dependíaí de 
diversas circunstancias. 

L a principal, justificar su exis
tencia con suficiente matricida y 
positivos resultados; la segunda, por 
lo visto, disponer de instalaciones 
dignas. 

De que la primera se ha cumpli
do satisfactoriamente, podemos juz
gar a través de los siguientes da
tos: desde 1919 han pasado por él 
mil cuatrocientos alumnos —el úl
timo curso fueron 159—, número 
considerable que muchos Centros 
similares, con carácter de «nacio
nales» y aún en poblaciones de más 
importancia, no alcanzan.. Respecto 
a los que pudiéramos llamar «frutos 
académicos» —por llamarlos de al
guna forma— bastará decir que los 
estudiantes del Conservatorio de 
Burgos que se ven obligados a efec
tuar sus exámenes en otras capita
les —Valladolid, Bilbao y Madrid, 
sobre todo— porque aquí no pueden 
hacerlo con carácter oficial, siem
pre han superado la nota de «apro
bado», obteniendo de un modo gene
ral «notable» o «sobresaliente». Co
mo ejemplos recientes, tenemos el 
caso del alumno Pedro Luis Domin
go que en el Conservatorio de Ma
drid y tras sufrir examen de cuarto 
curso de Piano y cuarto de Violín, 
obtuvo sendos «sobresalientes»; el de 
la señorita Sarita García Peña, que 
ha conseguido idéntica calificación 
en cuarto curso de Piano y tam
bién en Madrid y e] de María Be-
goña Parras, superando brillantísi-
mamente en Valladolid el examen 
de} cuarto curso de Solfeo, cosa que 
muy pocos logran, por su dificultad, 
la primera vez... Esto nos habla 
elocuentemente también de la capa
cidad y valía del profesorado con 
que cuenta el Conservatorio burga-
lés... Pero aún hay más; opiniones 
muy autorizadas estiman que jun
to a los muchachos y muchachas 
que integran la Matrícula del Cen
tro, deben considerarse. los que es
tudian en los colegios Ó de un modo 
particular. Unidos no bajarán del 
número de trescientos. Calcúlense, 
pues, las posibilidades del Conser
vatorio si fuera «nacional» y tuvie
se facultades para examinar. A 
cualquiera se le ocurre pensar que 
no sólo esos 300 cada año, sino bas
tantes más acudirían al mismo para 
formalizar sus estudios, 
algo para mejorarlas. Y la verdad es 

Por lo que se refiere íí. la según 
da condición, antes apuntada, ha
bría mucho que hablar. E n efec
to, el Conservatorio no cuenta con 
instalaciones dignas, ni mucho me
nos. Pero la culpa no es de él. Y 
en nueve años ha podido hacerse 
algo para mejorarlas. L a verdad es 
que el problema —como todos los que 
no se afrontan— cada vez ofrecerá 
más ardua solución. 

So habla mucho del deseo de es 
tablecer en Burgos nuevos Centros 
docentes que le doten del rango cul
tural que por su historia merece. E n 
efecto, híc habla mucho. Sin embar 
go, aquí hay una excelento ocasión 
de probar que no todo ha do que 
darso en palabras. E l Conservatorio 
de Música, con vitalidad garantiza 
da, con una misión importante que 
cumplir, puede y debe ser maguí 
fica oportunidad. A ello no se opo 
uen grandes obstáculos, una exigen 
cía manifiesta le reclama, los pa 
dres de familia a quienes las cir 
cunstancias obligan a gastos e in 
convenientes innecesarios lo de 
sean, ¿qué motivo, pues, puede im 
pedirlo ? 

No queremos recordar ahora pro 
mesas incumplidas, pues no son' 
precisas para reforzar una copiosa', 

abundancia de argumentos. Lo que 
sí queremos es, haciéndonos eco de 
un legítimo y hermoso deseo gene
ral, poder contribuir algo a que ce
so un estado de cosas lamentable. ^ 
E l Conservatorio de Burgos recia-) 
ma una categoría que ha demostra-
do con creces merecer. Y no diga
mos la Ciudad. 

l i a sonado la hora de poner fin j 
a su dura «prueba». De interesar- j 
se por darle la consideración de «na-
cionál» que, en los nueve años trans- j 
curridos, alcanzaron, con muehisi- j 
mo menos íundamento, innúmera- . 
bles instituciones similares de otras 
ciudades y pueblos. Sólo en el cur
so 1957-58 se han convertido en 
«nacionales» los Conservatorios de 
Las Palmas, Oviedo, Lérida, Jaén, 
Orense, Pontevedra, León, Tarrasa, 
Sabadell, Vigc... Y eso, que sepa
mos. 

¿Hará falta esforzarse más para 
justificar una bien legítima aspira
ción? 

A. Ruiz V A L D E R R A M A 

La Dipotacióa coocede dos becas 

p r a hijos de miembros del 

Circulo Catódico de Obreros 

Felicitación a D. Amadeo Rilova, por haberle 
sido concedida la M ¿dalla del Trabajo 

Ayer ce lebró ses ión ordinaria; cion y por la magnifica labor 
del pleno de la Exce lent í s ima 
D i p u t a c i ó n provincial, bajo la 
presidencia de su presidente, don ' 
José Carazo Calleja. Asistieron 
los diputados señores Alonso 
Santaoialla, López Linares, Re
vuelta Morante, Miranda Barre-
do, Aragües Gonzá lez , Rodrigo 
Lucio, Aramendia López, Gue
r r a Sáez, G i m é n e z Rico, Martí
nez Ronda, Mart ínez Saiz, Mata 
Villanueva, Mateos Martin, Mi
guel Mart ínez , Moratinos F e r 
n á n d e z y Sáinz Cuesta. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Constribuir a la primera fase 
do la cons trucc ión del camino 
vecinal de Vi l lanoño a la carre
tera de Puente de Astudillo a 
Villadiego, con 77.851,25 pesetas. 

Enajenac ión , por contratac ión 
directa, de tres vacas del Campo 
Práct ico . 

Felicitar al Circulo Católi
co de Obreros por celebrar las 
Bodas de Diamante de su funda-

d e 

é m é w m 

H o i m j a a D. Moisés Maroto Revueií 
con motivo de sus bollas de oro piofesionales 

E n el día de ayer tuvo lugar el 
homenaje que los Ilustres Colegios 
de Abogados y de Procuradores de 
Burgos han dedicado a D. Moisés 
Maroto Revuelta con motivo de la 
concesión al mismo, por el excelen
tísimo señor ministro de Justicia, 
de la Medalla de Oro al Mérito a la 
Justicia. 

Como saben nuestros lectores, esta 
preciada condecoración le fue con
cedida al señor Maroto con ocasión 
de la Fiesta de Exaltación del Cau
dillo a la Jefatura del Estado y 
coincidiendo casi precisamente con 
sus Bodas de Oro en el ejercicio de 
la profesión de Procurador de los 
Tribunales. 

Son de todos conocidos los rele
vantes méritos personales que con
curren en D. Moisés Maroto Revuel-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E S O R 

D. 
Calleció el día 19 de Octubre de 
1957, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Cantidad 

(Q. E . P. D.) 

Su esposa, doña Angela San
tamaría y demás íamilia 
Ruegan a sus amistados la 

Asistencia al novenario de mi
sas que dará comienzo maña
na, lunes, día 20, a las nueve 
ie la mañana en la iglesia de 
Saá( Lesm.es (excepto el do-
míiSgo 26, que se celebrará a 
las 11), por cuyos actos de 
piedad les anticipan las gra
cias. 

0 . J u a n 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

E L E X C M O . S E Ñ O R 

B l a n c o 
( M a r q u é s d e S a n L e o n a r d o d e Y a g ü e ) 

C a p i t á n G e n e r a l q u e f u e d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

Fallsciü el 21 de Dclubre de 1952, después de recibir los Smlos Sacramentos y la BsodiciAo do Su Santidad 
Q . E. P . . D, 

El 1 1 1 1 1 1 H l l I I U S E 1 1 1 1 1 1 . P U S 1 1 1 1 DE B I S 
y m m m i i m \ m m OE in 

I n T ¡ j a n a l s o l e r n n e f u n e r a l Q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a se c e l e b r a r á e l M A R T E S , d í a 
2 1 , a l a s O N C E d e l a m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a d e S a n L o r e n z o , e n m e m o r i a d e l i l u s t r e s o l d a d o . 

B u r g o s 19 d e O c t u b r e d e 2958 

ta, el que, además de su profesión 
de Procurador de los Tribunales, ha 
permanecido durante largo tiempo a 
la Asociación de Inquilinos de Bur
gos, en la que ha desempeñado con 
gran acierto el cargo de Procurador. 

Comenzaron los actos de homena
je con una misa en la Iglesia de 
los P. P. Carmelitas, seguida de un 
Te-Deum en acción de gracias. 

A las doce y en Una de las Salas 
de la Audiencia Territorial, se efec
tuó la imposición de la condecora
ción. Presidieron el acto el presiden
te D. Andrés Basanta Silva y el 
decano del Ilustre Colegio de Pro
curadores de Burgos. E n estrados 
figuraban el presidente de la Au
diencia provincial, D. José María 
Molinero Mercado; los magistrados 
de la Audiente territorial y provin
cial, jueces de primera Instancia e 
Instrucción, decano del Ilustre Cole
gio de Abogados, D. Pedro Alfaro 
Alfaro y prestigiosos Letrados de 
la ciudad, asistiendo'la totalidad de 
los Procuradores de Burgos, un co
pioso número de compañeros de la 
provincia y los funcionarios de la 
Administración de Justicia, con des
tino en la capital. 

Ofreció el acto el decano del Co
legio de Procuradores, D. José Ra
món de Echevarrieta e Izaguirrc, 
quien, en emocionadas palabras, 
exaltó las cualidades personales del 
homenajeado y el gran celo y hon
radez con que el señor Maroto ha 
venido ejerciendo durante estos úl
timos cincuenta años su pz-ofesión, 
circunstancias todas que han indu
cido al Excmo. Sr. Ministro de Jus
ticia a distinguirle con tan alta 
condecoración. Evocó el dia 13 de 
Octubre de 1908, en que el señor Ma
roto prestó juramento como procu
rador ante aquella Audiencia, y 
tuvo un encendido recuerdo para 
aquellos primeros años de profesión 
en que ambos simultanearon las ta
reas de colaboración a la Adminis
tración de Justicia," acabando con un 
estrecho abrazo que daba —dijo— 
en nombre de todos los compañe
ros en un día y en una ocasión tan 
memorable para el señor Maroto. 

A continuación., y en medio de 
grandes aplausos, el presidente de 
la Audiencia Territorial impuso al 
señor Maroto la Medalla de Oro al 
Mérito a la Justicia. 

Terminado el acto, en el salón del 
Ilustre Colegio de Procuradores se 
sirvió un vino de honor. 

Y como final de tan entrañable 
homenaje, todos los Procuradores de 
Burgos y de la provincia y letra
dos del Ilustre Colegio de Aboga
dos se reunieron en un fraternal al
muerzo que tuvo lugar en la Sala 
de Juntas del Salón de Recreo. A 
los postres ofreció el homenaje, en 
nombre del Colegio de Abogados, el 
vice-decano D. Juan Luis Calleja y 
Núñez, interviniendo, además,. los 
letrados D. Julio Gonzalo Soto y 
D. José María Codón, quienes resal
taron la personalidad del señor 
Maroto y definieron la misión del 
procurador como un eficaz colabora
dor en las tareas judiciales. Fue 
asimismo muy emotiva la interven
ción de D. Máximo Nebreda Orte
ga, que recitó en homenaje al se
ñor Maroto un cariñoso soneto com
puesto por él mismo, en el cual se 
alude a las virtudes personales del 
señor Maroto y a las relaciones de 
uno y otro como procurador que 
fue de la Cámara Oficial de la Pro
piedad Urbana y como procurador 
de la Asociación de Inquilinos, y 
una copia de cuyo soneto fue en
tregada al Sr. Maroto, firmada por 
todos los comensales. 

Nuestra enhorabuena al señor 
Maroto y a su distinguida familia, 
a la por que hacemos votos por que 
aqiiól continúe muchos años en el 
ejercicio de su profesión. 

desarrollada durante los 75 años 
de su existencia siempre en pri
mera linea de las inciuietudcs 
scciales impregnadas de un pro
fundo sentido, cristiano, procu
rando por todos los medios líci
tos el mejoramiento espiritual y 
material de los trabajadores bur
galesas. Y cooperar a la conme
morac ión do tan fausta fecha 
poniendo dos becas de 3.000 pe
setas a su d ispos ic ión para dos 
hijos de afiliados suyos durante 
el curso que ahora ha comen
zado. 

Anrobar el proyecto modifica
do de un grupo de viviendas para 
funcionarios a construir en los 
solaros de S a n Agust ín propie
dad de la Corporación. 

Contribuir con 65.534.56 pese
tas a la t erminac ión del camino 
vecinal de Arnedo por Villame-
d í a n a y Quintanilla San R o m á n 
a Cilleruelo de Bezana. 

Felicitar a don Amadeo Ri lo
va Garc ía por la conces ión que 
se le ha hecho de la Medalla al 
' 'Mérito en el Trabajo" en su 
Categoría de Plata de primera 
clase, por los relevantes méri tos 
contraídos a lo largo de una vida 
dedicada al bienestar de sus se
mejantes, al prestigio de su tie
rra , al servicio de la Patria, fo
mento do los intereses agrarios 
y do la previs ión social, y agra
decer aí exce l ent í s imo señor mi
nistro de Trabajo que haya aten
dido así la pet ic ión que la Dipu
t a c i ó n provincial en u n i ó n del 
Consejo provincial de la Delega
c i ó n del Instituto Nacional de 
Previs ión le e levó solicitando una 
recompensa para este eximio 
burgaiés; congratularse por ello 
y adherirse a los actos que para 
su impos ic ión se celebren. 

Quedar enterados de la visita 
girada a los Sanatorios Psiquiá
tricos de Santa Agueda por los 
diputados señores G i m é n e z Rico 
y Aragüez, a c o m p a ñ a d o s por el 
méd ico psiquiatra de la Benefi
cencia provincial, doctor López 
Sáiz y del informe que han emi
tido relacionado con ella. 

Que se haga ráp idamente un 
estudio para cons trucc ión o aco
m o d a c i ó n de un edificio con des
t i n o a la observac ión de enfermos 
y retrasados mentales para pro
curar su recuperac ión cuando sea 
posible. 

Solicitar del Instituto Médico 
Pedagóg ico F r a y Bernardino A l -
varGZ sito en Carabanchel Bajo 
(Madrid) que reserve doce pla
zas con carácter fijo para n iños 
de esta provincia, habi l i tándose 
el crédito correspondiente, una 
vez que se obtengan. 

s u i z a s s 
í f ; GARANTIZADOS 

LAS MEJORES /MARCAS 

CON PRECIOS DE COfJTADO 
ALÍOITADO CON GRANDES DESCUENTOS 
Envíos por correo hasta su domicilio 

A d m i t i m o s r e p r e s e n t a n t e s 
G A R P A - A p a r t a d o S S ó - M a d r i d 

T A L L E R D E 

O R T O P E D I A 
V, G A I I ADA 

Sucesor de J e s ú s de G r a d o 
B a r r i o Gimeno , 8, bajo 

T e l é f o n o 3058 
Toda clase de aparatos o r t o p é 
dicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

ANUNCIOS OFICIAL 
Fresno de Rodilla 

E l domingo, día 26 del corriente, 
se subastará la casa taberna. 

i i s F s í í o í 
E l día veintiséis del actual a las 

quince horas, se arrendará ea pú
blica subasta la casa-taberna con 
los arbitrios de bebidas y carnes, 
para los años mil novecientos cin
cuenta y nueve y sesenta, bajo el 
pliego de condiciones. 

t i l 
Jíl d ía 26 de los corrientes y a 

la hora de las 12 de six m a ñ a n a , 
t endrá lugar en la Casa Consis
torial de este pueblo, l a subasta 
de la casa taberna de Villa, bajo 
las condiciones que se hallan de 
manifiesto en l a Secretaría del 
Ayuntamiento. 

Tosantos, 16 de Octubre de 1958. 
E l Alcalde 

Luciano Contreras 

H i l o \\ \ \ 
Hasta las doc« horas del día %t 

del corriente mes de Octubre, se 
admitirán en el Negociado de Su
bastas de la Secretaría Municipal 
las instancias para optar a la su
basta de. los puestos señalados en 
3a vía pública para la venta de cas
tañas asadas, cuyo acto tendrá lu
gar en la Casa Consistorial a las 
doce horas del día 28 del expresa
do mes, por pujas a la llana. 

E n la citada dependencia se ha
llan de manifiesto las condiciones 
y demás antecedentes, donde pue
den ser examinados durante las 
horas de oficina de los días há
biles. 

Burgos, 18 de Octubre de 1953.— 
E l alcalde, Mariano Jaquotot. 

http://Lesm.es


D i a r i o d e B u r d o s 

C L Á V F S D e i A R C A D O R „ N A D n ^ M I 
y - L AI y c J S Í M U L T A N E O D A R D O 

P R I M E R A D I V I S I O N 

CAMI5EIÍS M1RC1 

o c e a n 
GIJON - BETIS 

DESCANSO PERFECIO 

ANISOHHOND 
SEVILLA - OVIEDO 

CELTA _ OSASUNA 
REl0J DOGMA 

REAL SDAD. - LAS PALMAS 

PANOS 

BAMBARA 
ESPAÑOL - BARCELONA 

- AFECCIONES DE LA PIEL 

BALSAMO BEBE 
GRANADA - VALENCIA 

s m D E 
F R I I T I T É f i f l 

C A L C E T I N E S 

AT. BILBAO - AT. MADRID REAL MADRID , ZARAGOZA 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
El color de las flechas indica: Amarillo, l.er tiempo — Verde des
canso — Rojo, 2.° tiempo — Negro, final partido. — Flecha blanca 
PARTIDO SUSPENDIDO - Flecha f r a n j é blancas y negras AVE-' 
RIA TELEFONICA — Cuac'rado negro, JUGADOR EXPULSADO — 

Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Hércules 
P. Ultra 

At. Ceuta 
S. Femando 

Cádiz 
Jaén 

U At. Almería 
Elche 

J Badajoz 
Tenerife 

T Córdoba 
Murcia 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

D . J u v e n t u d - C a c e r e ñ o , e n Z a t o r r e 

E l B u r g o s J u e g a h o y c o n l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 

EL T i E M P O : 

EJE 

INSUSTITUIBLE 

DE LA VIDA 

M O O E R N A 

0 0 i 
DE 

B U R G O S 

C O N C U R S O O P O S I C I O N 

Se convoca concurso-oposición, para cubrir OCHO plazas de 
AUXILIARES MASCULINOS con el sueldo base de 17.825,— pe
setas anuales y demás emolnmentos que determina la Regla
mentación Nacional de Cajas de Ahorros. 
EDAD: 16 a 25 años. 
PLAZO PRESENTACION INSTANCIAS: 15 de Noviembre de 

1958. 
INFORMES: Oficina de la Institución do 9'30 a 1. 

A G E N T E S J U D I C I A L E S 
de la Admón. de Justicia. Preparación a cargo de D. Julio Sánchez, Abo
gado en ejercicio y Jefe de Negociado del M.u Contestaciones por D. Tomás 
Tuero, Jefe de Admón.; las remitimos contra reembolso. Programa gratis. 

ACADEMIA BILBAO. — Sagasta, 10. — Madrid 

Ya señalábamos en nuestro 
comentario de ayer el gran inte
rés que encierran los dos par
tidos en que han de participar 
los tres equipos burgaleses que 
mil i tan en el grupo de la Federa
ción Oeste. Huelga, por tanto, i n 
sistir sobre ello. 

Sin embargo, interesa puntua
lizar algunos detalles, respecto a 
la formación del Juventud, de lo 
cual apenas si nos hemos ocupa
do. Según anticipamos, podrá 
contarse con Arturo, puesto que la 
sanción ha quedado reducida a 
simple amonestación y multa. 
Falta ha rá el concurso de este 
muchacho, cuya forma actual es 
buena. Por cierto, que Elizaga 
tiene una duda en la delantera 
y esta parece ser la única incóg
nita para el partido de esta tar
de. Además de los once que ac
tuaron en León, han sid'o cita-, 
dos Alonso y Moral. Puede que se 
dé entrada en el centro del ata
que a Moral, con lo que se pro
duciría una pequeña rectificación 
en la delantera. En otro caso, se 
mantendrá la misma formación 
que jugó frente a la Cultural 
Leonesa. 

De cualquier modo, los hombres 
que salten a Zatorre tendrán una 
difícil misión, cyal es la de opo
nerse, a ser posible victoriosa
mente, a conjunto tan calificado 
como es el Cacereño de la tempo
rada actual. De la calidad y po
tencia de éste hablan bien elo
cuentemente los resultados ob
tenidos, entre los cuales desta
ca el empate lograd'o en Aranda. 

Recordamos que, el objeto de 
ofrecer facilidades a los aficiona
dos, las localidades serán expe
didas a mediodía, no solamente 
en el "Bar Deportivo", sino tam
bién en el' "Bar Los Cantos", "Bar 
Rastrilla" y "Casa Miguel". 

; o 
El Burgos tiene que desplazar

se a Aranda de Duero para con
tender con la Gimnástica Aran-
dina. • También acerca de este 
"match" es poco, o nada, lo que 
resta por decir. 

Está registrado el grado c!a ex
pectación existente, traducido en 
el hecho de haber sido declarado 
el partido como "Día del Club". 

El partido Arandina-Burgos, 
siempre ha sido acogido con mu
cho interés; pero en el presente 
caso éste se acentúa, porque el 
"match" coincide con un momen
to en que ambos contendientes 
parecen haber dado muestras de 
recuperación. 

Encuentro de pronósticos difí
ciles, por lo equiiibrad'o de las 
fuerzas, lo cual hace prever un 
resultado muy justo y apretado, 
cualquiera que sea. De todos mo
dos, lo verdaderamente impor
tante es que el juego se desarro-

A R C O 

lie en forma brillante para solaz 
de los muchachos aficionados que 
han de congregarse en el cam
po arandino de "Educación y 
Descanso". 

Este partido, al igual que el de 

A R C O 

Zatorre, dará comienzo a las cua
tro y media de la tarde. 

DIARIO DE BURGOS despla
zará a su redactor deportivo "Ar
quero" para informar a sus lec
tores. 

o 
Lizaso, el defensa mírandés ex-

pulsad'o en Hernani el pasado do
mingo, ha sido suspendido por 
dos partidos. Quiere ello decir 
que no podrá contar con su va
lioso concurso para el "match" 
de esta tarde, con el San Sebas
tián, en .Anduva. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

F . U R R A C A 

IAIN CALVO 17-1El[VoNO 1311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
* Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.' — Teléfono 3591 

" l . LOPEZ FERimilir 
I>el Dispensario Antituberculoso 
PULMON - CORAZON - RAYOS X 
Valladolid, 2 - 1.' (Espoloncillo) 

U . 
PIEL Y VENEREAS 

Congulta: En la Clínica de San Juan 
fle Dios, martes y sábados, de 11 » 1 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
„ CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina Geneml 
Pisones 33. - T. 2323. - B u r g o s 

TOSE A L O N S O 
ÜEDICINA INTERNA. CORAZON 

y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 v de 4 a « 

Espolón 24. — Teléfono 1912 

J . A . A C I T O R E S 
Médico Puericultor Titulado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.8 izqda. Teléfono 253í 

PARTOS - MATRIZ 
CIRUGIA DE LA MUJER 

Onda corta. - ElectrocmguLación 
Consulta de 11 a 1,30 v de 4 a 7 

Miranda. 7, 2* — Teléfono 1232 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hosvüal Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.9 — Teléfono 1633 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DB 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3. 2.9. V. \Í44$ 

ÜENUíNO ANDRADE LOffil 
MEDICO 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
^ Consulta d e l 0 a l y d e 3 a 5 
plaza de Vega. 36.-Teléfono 5446 

CALVO PINILLOS 
, APARATO RESPIRATORIO 
lY CORAZON — R A Y O S X 

Vitoria, 27 — Teléfono 3048 

L u i s a E r a ñ a S á l z 
M E D I C O 

'Análisis Clínicos 
Sanz Pastor, 4. — Teléfono, 284^ 

H . Se i sc fec íos 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Rulz 18. - Telf. Í424 

J o s é Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonifaz 12. 1* * Teléfono 153$ 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.e. De 11 a 1 

Teléfonos, Sülíi y 2859 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUÑOZ ESPUELAS 

Médico Estomatólogo 
Calle Valladolid, 2, 1.» B. 

B U R G O S 

J . M A R T I M P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tir 
siolopía. - Ex-jcfe Clínica Hosmtal 
Militar. - PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografía. 
Madrid 14. P.8 — Teléfono 4166 

A . Torrees 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo, 22, 3.=. Teléfono, 3649 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

1. RODRIGUEZ P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación Eléctrica Definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones 

estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 4^0 a <¿8 
San Pablo. 6. 1.a Izquierda. — Teléfono, 2940 

E n c o n s t t u c c i ó n 

d e c o r a c i ó n 

CERTIFICADO 
DE MARCHA. 

DEL 
CCS;f RVATORI0 

• DE 
;NEUCftATEL (SUIZA) 

M A R C A M U N D I A L 

O P T I C A I Z A M I L • L a í n C a l v o . 2 3 

Crlátale* científico» 
Consulte en esta Casa su receta Be Oculista 

Se iat tne.lores mar caá. 

S o f i o f o r í o " V I R G E N D E B E G O N 4 " 

San Pedio Cárdena. ^ ^ J ^ ^ 
-MEDICO DIRECTOR. CESAR SUAREZ DE PUGA 

H e u r o - p s i q u i a t r a 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a s e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S : HIJO 0 E FLOREUOIO Ü A R T I Ü i Z , 8 . i 

m m m PALACIOS, S. A. 
f l L D I V S E L S O ¥ CIA. ( S U C E i O R ) 

C o p p i con f i rma h a b e r h e c h o 

una o/erfa a Ba / iamonfes pa ra 

cor re r c o n e l e q u i p o B i a n c h i 

El "campionisiflio" actuó ayer en Avilés 
Aviles. — Esta noche, en el 

Estadio Municipal, se celebró el 
H Criterium internacional con
memorativo de las bodas de pla
ta del Club Ciclista Avilesino. 
Pese a la inseguridad del tiem
po, se registró un lleno. Estaba 
anunciad'a una prueba de desa
fío entre Bahamontes y Loro-

ño, pero el vizcaíno no acudió, y 
esto, al ser- cfinficida-4ípr el pú
blico fue recibido con una estre
pitosa pita, en tanto que se aplau
día a Bahamontes. 

Resultados de las pruebas: 
Carrera a meta partida a seis 

vueltas entre el equipo español, 
formado por Botella, Bahamon
tes y el regional Constantino 
García y el equipo internacional 
formado por Fausto Coppi, Ge-
miniani y Grazick, venciendo es
te último equipo por dos metros. 

Carrera eliminación entre ases 
internacionales y r e g í o n a le s. 
Vence Salvador Botella. 

Prueba de persecución a seis 
vueltas entre un equipo formado 
por Botella y Coppi y otro inte
grado por Grazick y Geminíani. 
Vencieron estos últimos en 4 mi 
nutos, 20 segundo 2/10. 

Prueba de seis vueltas Coppi 
contra Bahamontes. Venció el 
italiano en 3 minutos, 3 segun
dos 3/10. 

Finalmente, se corrió el I I 
Criterium-bodas de plata sobre 
45 vueltas y un total de 18 kiló
metros. Venció Fausto Coppi, que 
se adjudicó cinco de los sprints 
puntuables y consiguió 23 pun-
'tos. Secundo, Bahamontes, 17 
puntos; tercero. Botella, 7 y Gra
zick y Constantino García, 3. 

En el descanso de la reunión 
ciclista, Coppi y Bahamontes 
hicieron unas declaraciones ante 
los micrófonos. Preguntado Coppi 
si consideraba como su sucesor 
a Baldini, dijo que éste era una 
gran figura, pero que tenía pro
pensión a engordar y que ello po
dría hacer malograr sus posibi
lidades. Preguntado sobre si ha
bía hecho oferta a Bahamontes 
para que pasase al equipo Bian
chi, dijo que sí, pero que el co
rredor español aún no le había 
dado una contestación concreta. 

B a h a m o n t e s confirmó que, 
efectivamente, había recibido di
cha propuesta hace tiempo y 
con mayor insistencia al termi
nar la Vuelta a Francia, ofre
ciéndosele como compensación 
4.000.000 ó'e liras, pero que no ha 
dado una contestación en espera 
de que el señor Torello decida 

después de la Vuelta a Lombar 
día. Añadió que por la misma 
suma, optaría por el equipo Fae-
ma. Preguntado si creía que iba 
a ser nombrado jefe de filas de 
Faema, contestó que no lo creía 
posible, pues opinaba que le se
ria ofrecido a Charly Gaul. Por 
último, afirmó que esta tempora
da lleva corridos más de 40.000 
kilómetros. a un promedio de dos
cientos d'iarios. Sobre su antago
nismo con Loroño, se negó a res
ponder.—Alfil, 

S o l e m n e f u n e r a l e n B r i v i e s c a 

e n s u f r a a i u d e S . S . P í o X I I 
E l p r ó x i m o d í a 29 e l A y u n t a m i e o t o d e 

l a c a p i t a l d e l a B u r e b a r e n d i r á h o m e 

n a j e p o s t u m o a D . A l b e r t o A l c o c e r 

"•• - ' ~ Í ' I I ' — > » ~ < ~ t . . . , . . . . . . . 

A R C O 

A R C 0 

Opiniones de Daucík 

E l A t i é t i c o d e M a d r i d 

s e r á c a m p e ó n d e L i g a 

Bilbao. — El entrenador del At
iético madrileño, Daucik, contestan
do a una pregunta de un periodis
ta local sobre quién será el cam
peón de Liga, ha contestado rotun
damente que el Atiético de Madrid, 
a pesar del Real Madrid y del Bar
celona.—Alfil. 

A R C O 

Cfisis eo el Español 

El motivo son las diliculfadesj 

económicas que atraviesa el Club 

Barcelona. — Ante las graves 
dificultades económicas con que 
se enfrenta el Real Club Depor
tivo Español, todos los miembros 
de la Junta directiva han pues
to a disposición del presidente, 
don Francisco Sáez, sus cargos, 
a íin de que pueda proceder a i 
una reorganización de su equi
po y solucionar las dificultades 
con las que tropieza.—Alfil. 

REORGANIZACION 
Barcelona. — El presidente del 

R. C. D. Español ha manifes
tado que se han iniciado las 
oportunas gestiones para proce
der a una reorganización del 
Consejo directivo del club. 

Terminó diciendo que la sema
na próxima se facilitará una no
ta oficial del club exponiendo el 
resultado de estas gestiones. 

CRISIS ECONOMICA EN EL 
ESPAÑOL 
Barcelona. — La causa de la 

crisis directiva existente en la 
Junta del R. C. Deportivo Es
pañol de Barcelona, es motiva
da especialmente por la crisis 
económica por que atraviesa el 
club. Según manifestaciones he
chas por algunos directivos di
misionarios.—Alfil. 

EN BARCEÍLONA Y VALEN
CIA S E C E L E BRARAN 
PARTIDOS INTERNACIO
NALES 
Barcelona. — El presidente de 

la Federación Española de Fút 
bol, en unas declaraciones a ios 
periodistas manifestó que Bar
celona tendrá un partido inter
nacional de categoría y añadió 
que había comprometido un en
cuentro con Valencia para pre
miar su esfuerzo de construc
ción del "Gran Mestalla" y que, 
después, Barcelona tendrá el 
partido que su afición merece. 

Biviesca.— El pueblo entero de 
Briviesca se ha sumado al so-; 
lemne funeral celebrado hoyj 
viernes, a las doce de la ma-1 
ñaña , en la iglesia de Santa Ma- ¡ 
ría y que había sido d'ispuesto 
por el cura párroco de la fel i- j 
gresía, de acuerdo con el Exce-| 
lentísimo Ayuntamiento. 

Sumándose unánimemente a l ' 
ruego formulado por la Alcaldía,' 
todo el comercio briviescano, es
tablecimientos públicos e indus
trias de la ciudad cerraron m i 
nutos antes de las doce, mientras 
centenares de fieles se daban ci
ta en el citado' templo. 

El Ayuntamiento en Corpora
ción, presidido por el alcalde 
d'don Marino López Linares —y 
llevando al frente el guión de la 
ciudad . con crespones . negros— 
asistió al fúnebre acto, ocupan
do asimismo lugares preferentes 
el señor juez de Instrucción don 
Juan Bautista Pardo; teniente je
fe de línea de la Guardia Civil, 
don Francisco Sánchez Martínez 
y don Gumersindo Lozano, coad
jutor de la parroquia, así como 
otras representaciones. 

Ofició en la misa el párroco 
arcipreste don Lorenzo Montes, 
asistido ote don Jesús del Cam
po y don Conceso Núñez y la 
parte musical estuvo a cargo del 
coro de Acción Católica, que al 
final cantó el "Libera me Domi
ne", de Perossi. 

Continuando el duelo oficial 
decretado por el Ayuntamiento 
en la ciudad, mañana , sábado, a 
las nueve y media, todos los n i 
ños de las escuelas asistirán a 
una misa que tendrá lugar en 
la iglesia parroquial de Santa 
María y el domingo, considera
do como día Eucarístico por el 
Papa y por la Iglesia,. se apli
carán las comuniones de la ma 
ñ a n a y la fiesta solemne y eu-
carística de la tarde, en la igle
sia paroquial, por las intenciones 
antes mencionadas, coincidiendo 
con la fiesta del Domund. 
PROYECTOS DE MEJORAS EN 

LA CASA DE BENEFICENCIA 
Con fecha 6 del actual, la junta 

de Patronatos de las Fundacio
nes benéficas "Casa Asilo de Po
bres" y "Escuela de Párvulos", 
instituidas en esta ciudad' de 
Briviesca, dió posesión en el 
cargo de vocal honorario de la 
misma a don Marino López-Li-
nares y González, alcalde de la 
ciudad, en virtud de reciente 
nombramiento refrendado por el 
Excmo. Sr. Ministro de la Go
bernación. 

Nos consta que dicha Junta de 
Patronatos, tiene importantes 
proyectos, en orden a la realiza
ción de mejoras en la Casa de 
Beneficencia, a fin de adaptar 
esta institución* a las exigencias 
modernas. Para ello se cuenta 
con la buena disposición dte los 
briviescanos, que han de aportar 
generosamente sus donativos a 
la suscripción popular abierta 
para este fin. En otro caso y por 
falta de medios propios, sería 
materialmente imposible realizar 
tales mejoras. 

Entre las mejoras llevadas a 
cabo hasta la fecha figuran la 
reparación de la Escuela de 
Párvulos, aumento de la ración 
de pan que consumen los asi
lados y actualmente se gestio 
na el cambio de las defectuosas 

y antihigiénicas camas de que 
dispone la institución. El año úl
timo se introdujo una importan
te mejora, merced a la aporta
ción directa y desprend'lda de un 
benemérito briviescano, que re
galó doce hermosas mantas de 
lana, gesto que ha repetido este 
año, donando once magníficas 
pellizas para los ancianos y que 
éstos estrenarán D. M. el 1.° de 
Noviembre. 

PROXIMO HOMENAJE-
POSTUMO 
El Ayuntamiento de Briviesca 

ha ultimado ya el programa de 
los solemnes actos que se cele
bra rán el próximo domingo 2 de 
Noviembre, como homenaje pos
tumo a la memoria del finado, 
Excmo. Sr. D. Alberto de Alco
cer y Ribacoba. Los actos serán 
éstos: a las doce de la mañana , 
habrá una misa dte Réquiem en 

, el convento-capilla de Santa Cla
ra, a la que asistirán representa
ciones dei Gobierno, autoridades 
provinciales y el Ayuntamiento 
y autoridades locales. Estará pre
sente en la misa la Excma. Sra. 
Viuda de Don Alberto Alcocer, 
doña María Cristina Moreno Abo
lla, acompañada de sus hijos 
—quienes continúan con idént i
co amor a Briviesca, la benemé
rita labor llevada a cabo por su 
padre. 

Después de la misa, la comiti
va se t rasladará al palacio de la 
familia Alcocer, donde se h a r á 
entrega por el Ayuntamiento, dte 
un artístico pergamino, obra del 
notable artista burgalés Fortu
nato Jul ián y en el que consta 
el acuerdo del Ayuntamiento, de 
nombrar a don Alberto Alcocer y 
Robacoba, hijo adoptivo y pre
dilecto de la ciudad, como reco
nocimiento a su noble y genero
sa conducta en pro de los inte
reses de Briviesca. 

Por último, autoridades y fa
miliares del Sr. Alcocer se tras-
lad'arán al cementerial munici
pal, rezándose piadosos responsos 
en el panteón familiar, en el que 
se depositará una corona de ñ o 
res. 

A estos emotivos actos se es
pera se sume el vecindario en 
masa. 

A R C O 

JOYERIA 

BURGOS 

IMIALACIONK MODERNAS 
Para ia íestaiiraciín fle PlAIEBill! m i m m 

D o r a d o y p la teado 
c/e juegos c/e c a f é , b a n d e j a s , c a n d e / a W 

c á / í c e s , c o p o n e s , cusfoc/jas, efe. efe. 

[atoíia ie M m 
i is Fi 

lii 
Madrid—El ministro de Edu

cación ha firmado una Orden 
por la que se anuncia concur
so público de méritos y con ca
rácter extraordinario la adju
dicación de 2.200 nuevas becas 
para alumnos de los centros de 
formación profesional indus
trial, tanto oficiales como priva
dos. Los créditos para estas ayu
das de protección escolar, supo
nen una suma de 0.900.000 peso-
tas. 

Las becas pueden ser solicita
das de las Comisarías de Protec
ción Escolar del respectivo dis
trito Universitario a través de 
los centros estatales o privados 
que tengan la condición de re
conocidos donde se deseen cur
sar los estudios hasta el próximo 
10 de Noviembre, y los peticio-^ 
narios habrán de acreditar no
table aprovechamiento acadé
mico y circunstancias probadas 
de necesidad económica. Con las 
2.200 becas que ahora se anun 
cian, el Ministerio de Educación 
Nacional lleva sacadas a concur 
so un total de 4.082 becas dota
das con 18.623.500 pesetas. 



D i a r i o d e B u o s 

Lucida cosecha 
Amia—Be mil kilos de pa-

taitis que sembró, ha recogido 
32.000 Timoteo del Río, que 
trabaja en nrrendamiento unas 
tierras de Arévalo. Se cto la 
nartie.ularidml de <¡ue, de los 
32.000 kilos, 10.000 correspon
den a patatas que pesan cada 
uno Un kilo aproximadamente; 
20.000 a ejemplares que arrojan 
un pea) entre 750 y 1.000 gra
mos, y el resto a patatas algo 
más que corrientes y superio
res, desde luego, a las que por 
regla general se recogen en la 
Aona d.e la sierra de Arévalo. 

n r o R o g 

Hoy. a 

Pedro Calvo esloqueará el loro 

sobrero de la corrida del domingo 

Para la una de la tarde do hoy 
está montado un sugestivo festi
val taurino en nuestra plaza, a 
beneficio del Banco Burgalés de 
los Pobres. En él, el valiente 
diestro local Pedro Calvo esto
queará el toro sobrero tíe la corri
da celebrada el pasado domin
go y perteneciente a la ganade
ría salmantina de Ramos Matías. 

Dados los fines caritativos del 
festejo cabe esperar que sean 
numerosísimos los aficionados 
que acudan a nuestro coso tau
rino. Quienes pretendan concu
rrir a este festival pueden pro
veerse de las correspondientes in
vitaciones en diversos bares de I 
nuestra ciudad, mechante la en- | 
trega de un donativo en favor de | 
la benemérita institución. 

D i s t u r b i o s e n A r g e n t i n a 

e n e l a n i v e r s a r i o d e l a 

r e v o l u c i ó n d e P e r ó n 

En Buenos Aires hicieron OKoiosidn sois oomiias u en 
otras poDiaciones nudo maniíesiaciones y nares 

Buenos Aires. — Seis pótenles 
bombas hicieron explosión en va
rios (puntos suburbano:,, mien
tras seguidores del ex-presiclente 
Juan D. Perón celebraban el ani
versario de la revolución de 
1945. 

Las bombas no causaron víc
timas, pero se produjeron distur
bios y hubo tiroteos entre la pp-
licia y mani(estantes peronistas. 
Dos personas resultaron heri
das. 

En Rosario el trabajo quedó 
yirtualmente paralizado al no 
comparecer al trabajo los obre
ros y empleados peronistas. 
"PERON O LA M U E R T E " 

Buenos Aires.—Unas rail per
sonas so maniíestaron en la pla
za de Mayo, prorrumpiendo en 
gritos de ¡Viva Perón! e inten
taron celebrar conferencias, in
terrumpidas por la policía, q&e 

L l e g a a R o m a F o i t e r D u l l e i 
(Viene de primera pág.) 

nada la misa de Réquiem cele
brada esta mañana en la Basí
lica de San Pedro, la ex-emba
jadora iioiteamericana en Ita
lia, Clara Boothe Luce, descen
dió a las grutas vaticanas para 
erar ante la tumb de Fio X I I . 
L a señora Luce, que tocaba su 
cabeza con un largo velo negro, 
permaneció unos miiiutos arro
dillada y llorosa, ante el sepul
cro del fallecido Pontífice. 
SOLEMNE RITO POR PIO X I I 

EN T O K I O 
Ciudad dc\ Vaticano.—Se ha 

celebrado en Tokio un solemne 
rito en sufragio de Pío XÍL al 
que asistieron el Principe here
dero, representando al empera
dor Iliro Hito, con su hermano. 
Se hallaban presentes el jefe 
del Gobierno, ministro de Asun
tos Exteriores y el Nuncio apos
tólico en Japón.—Efe. 
EN ATENAS 

Atenas. — E l Rey Pablo de. 
Grec'a ha asistido estd mañana 
a les funerales de réquiem cele
brados per rl Padre Santo, Pío 
X I I , en la catedral católica de 
Atenas.—Efe. 

W Y S Z Y N S K I , EN VI EN A 
Viena. — E l Cardenal Wys-

zynskl, primado de Polonia, ha 
llegado 4 Viena, en tren, proce
dente de Varsovia, en ruta a 
Roma, donde asistirá al cóncla
ve para la elección del nuevo 
Papa.—Efe. 
F O S T E R D U E L E S , EN ROMA 

Roma. — Para as'siT a los íu-
nerales por Píe X I L ha llegado 
a esta capital el secretario nor
teamericano de Estado, John 
Foster Dulles, que representará 
a. los Estados Unidos. Le acom
paña su esposa, así como la ex-
ombaladora de Norteamérica 
en Italia, Clara Boothe Luce y 
y John C. Mac Cono, miembro 
(l/e la Comisión de Energía Ató
mica, de los Estados Unidos. 

El íecretario de Estado ha de
clarado que los motivos qu? le 
traían a ê ta capital eran bien 
tristes y añadió que la ener
gía, el temple de espíritu de 
guía de Su Santidad Pío X I I 
mantuvo viva la fe en una paz 
casi durante veinte años de su 
apostelado. La muerte de Su 
Santidad ha entristecido a to
do el Mundo, pero la herencia 

que nos ha dejado no será olvi
dada". 

Llegó también la misión ex
traordinaria que representará a 
Francia y que preside el minis-
tro de Asuntos Exteriores, Cou-
ve de Murville. 

En la solemne capilla carde 
nalicia, que clausura mañana, 
en la basílica vaticana ios nue
ve funerales en sufragio del Su
mo Pontífice difunto, habrá in
cluso representaciones interna
cionales.—Efe. 

COLOCAN LA CHIMENEA 
Ciudad del Vaticano. — Los 

"sampletrini" o trabajadores 
vaticanos han colocado hoy so
bre el tejado do la Capilla Six
tina la chimenea por la que ha 
de salir el humo negro que 
anuncie una votación sin resul
tado en el Cónclave o el humo 
blanco que dé a conocer la no
ticia de qw- un nuevo Papa ha 
sido elegido. 

Correspondiendo Í» esta chime
nea, una nueva estufa ha sido 
insalada en el interior de la 
Capilla Sixtina. 

rápidamente dispersó a los ma
nifestantes, haciendo uso tic gé-
ses lagrimógenos. i 

Los^ maniíestantes arrojaron 
octavillas en las que se leía:' 
"Perón o la muerte". ! 

Los seguidores de Perón que
maron algunos autobuses y tran
vías, después de desafiar al Go
bierno, que ha .decretado una 
orden que prohibe toda clase de 
reuniones públicas. 

En Avellaneda, la policía, en 
número de 1.000 agentes y con 
cascos de acero, dispersó a los 
manifestantes, que, en número 
de 3.500 levantaron barricadas 
para paralizar el tráfico. Un 
agente de la policía resulto he
rido, i 

L a mayor nianiíestación se lle
vó a cabp on Tucumán, con par
ticipación do 11.000 elementos 
peronistas.—Efe. 
POR l id MENOS HAY UN 

MUERTO EN CORDOBA 
Buenos Aires. — Por lo menos 

un muerto hay que lamentar en 
ol ataque realizado por una mu
chedumbre de peronistas contra 
un círculo de Córdoba, cuyos so
cios se defendieron. Fueron he
chos centenares de disparos y sé 
registraron, además de la perso
na muerta varios heridos. Se 
practicaron más de cien deten
ciones. 
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E l m e j o r r e g a l o e s u n a b u e n a c o m p r a 

A L M A C E N E S E S C U D E R O 
L E DARA LAS MEJORES CALIDADES A PRECIOS 

DE VERDADERA G A N G A 

Gran surtido en Mantas, Sábanas, Artículos de Lencería, 
Abrigos para señora y caballero, etc. 

P r e c i o s i n s u p e r a b l e s 

A L M A C E N E S E S C U D E R O 

Madrid. — El tiempo, 
formación general 

Durante el dia de boy ha 
habido nubosidad abundan
te y variable en la costa can
tábrica, Galicia y Baleares, 
Sureste de la Península y 
Málaga, produciéndose algu
na lluvia débil. Aumento 
paulatinamente de la nubo
sidad en la costa mediterrá
nea de Marruecos. 

Tiempo probable. — Nubo
sidad abundante en Galicia y 
Cantábrico, con alguna llu
via débil. Aumento de la mis
ma dando origen a precipi
taciones en el Sureste y cos
ta Sur, hasta el Estrecho. 
Nubosidad variable en Cana
rias y Africa occidental. 
Buen tiempo en el resto do 
España, con descenso do la 
temperatura en la mitad 
oriental. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 10,8 grados, 
a las 13 horas y de 7,7 gra
dos, a las 7,30. 

Las extremas de España 
han correspondido a Huelva 
con 31 grados, y a Avila, 
León y Soria, con 3 grados. 
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E L Domimd de este año va em-

paftado con negjpQf crespones. 
MiiH que una uomigím amu-

rosa, que fué siempre, es un testa
mento. 

E l blanco y angélico "Vigía del Va
ticano, que sobre las negruras de la 
densa tiniebla del mundo oteaba vi
gilante, alumbrando con el semáfo
ro de la Fe y la Virtud las lobregue
ces del Mundo, hoy reposa, por pri
mera y definitiva vez, en la qiües-
cente horizontal de la. muerte, como 
una blanca firma puesta a la, obra del 
más incomprensible dinamismo hu
mano-divino. 

l í o sonará este año el milagro de 
su dulce voz, decidiendo nuestras fi
liales Acleidadcs. 

No es el martillo de plata ni el silencio del este
toscopio quienes certifiean de su muerte. Si Su 
Santidad, el Papa Pío X l l no dice nada en el Do-
iQUiid, es que está muerto y bien tuuerto. Que, si no, 
rompiendo todos los sellos, aún de la tumba saldría 
para decirnos su palabra Insoslayable. 

Pero aun muerto, su Obra y su Muerte nos ha
blan también con la fonética eterna que no se dilu
ye en tis ondas. 

Toda su Obra, —humanamentf! divina y divina
mente paternal— es un címbalo de vibraciones y pro
yecciones ultratelúricas que llama y llamará eterna
mente a todas las racionalidades existentes y posi
bles a la idea madre que torturó su santa, vida en 
cilicios punzantes de Eeumenidad de Amor entre to
dos los hombres, en santa Cruzada icn ininterrumpi
das Misiones. 

Y el misterio de su Muerte, ¿qué fué sino la cul
minación del último exceso apostólico que quemó las 
últimas reservas de sus ergones vitales en un darse 
incontenible de «siempre y para todos» hasta caer 
muerto en el tajo de las Misiones supremas de la 
más alta catolicidad? 

Dicen que blanca, con pedrería multicolor, era 
la, mitra, de. Obispo Universal que se prestigió y san
tificó, como una reliquia, sobre su frente de mármol 
cu el primer amortajamücnto provisional de Pío X I I . 

Pero más valiosas aún que esas gemas polícromas 
son las lágrimas multicolores derramadas por los 
hombres de todos los colores, de todas las razas del 
mundo y que recaman la albura pontificia de la 
blanca sotana de Pío X I I en un altísimo espiritual 
valor que excede las justipreciaciones de todos los 

c o n e r e s p o n e s 

Por Lnls FERNANDEn 
Párroco dt Igltsls» 

orfebres y aurífioes del mundo. 
Desde las .junglas de todas las tierras, »ir> , 

pámpaft v los desiertos, de las bahías y los esquujf 
i-n Jos continentes y en las singladuras caen j,,,".*!* 
niíis v Mibon preces por el albo Dulce Cristo , 
U >i ra. que viviendo en occidente era padre anw3 
sal v enviaba la caricia de su amor y solicitud M 
ternaI a todos los que o en las intrincadas 
tropicales o en las .kashas congeladas viven y ^ a* 
y gozan y mueren. f' 

Este Domund que aún optara bajo las póstuiu 
consignas personales de quien ayer en San i '^ in 
pleno de vigor y de vida, reposa ya boy en la crhll 
de la Capilla Clementina bajo San Pedro del Vatic 
no, quiere tener el cálido fervor de postrer 110^ 
naje, universal ofrecido a la persona, a la idea y | 
ansia de evangelización del Universo que oh*est(J¡ 
la vida entera de nuestro llorad»» Pontífice Pí0 ^ 
cuya orfandad hoy soportamos afligidos. 

V si la felicidad eterna, del cielo fuera, suscientí 
ble de aumento, ella se esponjaría y dilataría con 
la satisfacción apostólica y paternal de constatar 
hoy que nosotros, sus hijos del alma, aquí aj)a. 
cumpUmos, como un testamento sacrosanto, sus M 
helos y sus ruegos de incorporar a nuestra v i d a l 
preocupación y la dedicación a la apremian^ ta. 
rea. y urgencia, do las Misiones Católicas. 

Hoy el Mundo vale menos qu» ayer porqu» ¿| 
ha muerto. 

Sólo podrá revalorizarse incorporando a su vida 
el espíritu de él y la suprema ansiedad eváng(¿d| 
dora y misional por la que ól iftiuíió, pará etérhjunwi, 
te vivir. 

APARA10S RADIO Y E E V I S I O N . Modelos para 1959 

R A D I O L A N D I A 
FACILIDADES DE PAGO CID, 9 

T e a t r o s m a d f r i / e n o i 

¡19 de Octubre, DOMUND del 
esfuerzo excepcional! La hora 
actual es crítica para las Misio
nes católicas. Pueblos enteros 
pueden entrar en el seno de 
la Iglesia o quizá alejarse de 
ella definitivamente. La Obra 
Pontificia de la Propagación 
de la Fe pido a todos los ca
tólicos del Mundo una aporta
ción extraordinaria para la 
próxima jornada del DOMUND 

M a d r i d . — (Serv ic lo espe
cial de "Argos". Prohibida, la re
producción). 

Hemos llegado a la quinta se
mana de temporada teatral. Has
ta ahora hemos venido registran
do un gran éxito por semana. 

E n la quinta se ha interrum
pido la racha de triunfos sobre
salientes, precisamente cuando 
había mayores probabilidades, ya 
que han sido tres los estrenos. 
Pero esta vez la calificación de 
público y critica, no ha pasado 
de notable. Veamos: 

"LA G A L E R A " (PREMIO L O 
P E D E V E G A 1957), D E H E R 
NANDEZ PINO, E N E L ESPA
ÑOL.—Un tema noble y ambicio
so: la reacción de los hijos con
tra la inmoralidad de los padres; 
estos han llegado al crimen y 
aquellos avisan a la policía pa
ra evitar su complicidad en la 
desaparición del cadáver. Pero el 
autor, aunque no es novel, se ve 
desbordado por la fuerza dramá
tica del asunto, que va más de
prisa que el desarrollo escénico, 
y no le ayudan nada ni el diá
logo ni algunas entradas y sali
das convencionales, que produ
cen en el público risas irónicas. 

L a obra ha sido montada (con 
buenos decorados de Burgos) y 
dirigida por Tamayo con todo es
mero. Del mismo modo, el exce
lente cuadro interpretativo, for
mado por Irene López Heredia, 
Lolita Salazar, Pilar Bienert y 
Victoria Rodríguez, Carlos Lo
mos, Guillén, Rubio, Brugüera y 
Cánovas, puso de su parte cuan

to podía. Y sonaron aplausos al 
final de los tres actos, con sali
da del autor al término de la 
función. No falto, como era de 
esperar en una obra de concur
so, siempre apasionados, alguna 
muestra de disconformidad por 
parto de la oposición. 

"GARROTE V I L A UN D I 
R E C T O R DE BANCO", D E CAL
VO S O T E L O E N E L G O Y A — 
Joaquín Calvo Sotelo, que gus
ta de recorrer las más diversas 
sendas, se ha debido da divertir 
mucho escribiendo en tono des
enfadado, sin profundizar, sobre 
un tema serio; pero su "diverti
miento" —así clasifica el mismo 
la obra— no ha sido del todo 
compartido por el público, por
que ha resultado a veces pesado 
y su empeño demasiado fácil pa
ra autor de tal categoría. 

Los aplausos fueron tibios al 
terminar la primera parte y co
piosos al final de la representa
ción, dirigida correctamente por 
Manuel Benítez y Diego Hurtado 
como adjunto. Con los actores 
—Carlos Casaravilla, Ramón 
Elias y José Luis Heredia, en los 
principales papeles— saludó el 
autor de "Garrote vil a un direc
tor de Banco". 

"LOS T R E S PEQUEÑOS", D E 
ALFONSO PASO, EN L A CO
MEDIA.—El asunto tiene nume
rosos antecedentes, no sólo de 
Aristófanes que señaló el autor 
en la antecrítica. Es una sátira 
de las reuniones internacionales 
sobre temas secundarios que 
pueden tener importancia pri

mordial. Las que salvan la, ps 
son las mujeres de los ernbaji 
dores. Pero unas y otros no ¿a 
sino.elementales caricaturas td 
zadas con rasgos vulgares, coiij 
por ejemplo, la cleptomanía t 
la señora del representante si 
viético. Alfonso Paso está en s 
derecho de deformar los tipos? 
su farsa, pero a su ingenio, hi 
demostrado en otras obras, cafe 
exigirle algo más que recurrir 
los más fáciles recursos de 
risa." 

"Los tres pequeños", que 1 
tenido que soportar serios red 
ros de la crítica, ha obtenido,« 
cambio, un franco éxito popW 
y seguirá llevando mucho puü 
co a la Comedia. Al triunfo ctí 
tribuyen la dirección e intem. 
tación de Marsillach y su jow 
y entusiasta compañía, en la c 
sobresalen María Amparo SÜ 
Leal y Olga Peiro, Salvador 5 
ler Mari. Carlos Muñoz y Jo 
Vivo. Hubo muchas risas, api 
sos para frases felices y para 
mutis de Amparo y ovaciones 
nales para el autor y sus iníi 
pretes. 

"TELEMANIA", POR ESK 
RALDA Y TRANQUILINO,! 
E L FUENCARRAL. — Dinai« 
mo, vivacidad, gracia y ale? 
son las características del cspi 
táculo que encabezan estos su 
páticos actores que, con el c( 
curso do otros apreciables t 
mentor, lograron un nuevo 
clamoroso éxito entre los n 
chos incondicionales con 
cuentan en Madrid. 

U R E B U S Q U E " , por RUY 

•¡Pepe, Pepe, mira; no vayas a decir luego que soy yo! 

C i n e C o r d ó n 

l a novia de San Peíersburgo 
con EVA BARTOK, IVAN DESNY y CARLOS BOHM 

Emocionante relato de una historia conmovedora 
Sesiones: 5'15, 7'45 (numerada) y n noch« 

(Autorizada mayores 16 años) 

Grandioso programa doble 
de 4 a 10 

ESTRENO, EN TECNICOLOR 
C i n e A s t o r i a 

ESTRENO, EN TECNICOLOR 

L A S D O S H U E R F A N 1 T A S 
MIRIAM BRU, MILLY VITALE 

París en el siglo XVIII . La más romántica historia de todos 
los tiempos 

M I T I O E S U N T I O 
con FERNANDO SOLER 

(Autorizado mayores 16 años) ——— 
11 noche, especial: "LAS DOS HUERFANITAS" 

CAJA DE AHORROS D E L CIRC 
G r a n s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o e n c o n m e m o r a c i ó n d e l 

X X X I V D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 
UN PISO E N P R O P I E D A D , en Burgos, zona de ios Vadiiios, con amplio v e s t í b u l o , t r e s dormitorios, co 
medor, cocina con lavadora eléctrica y despensa, cuarto de baño, dos huecos roperos, carbonera en 

sótano. Con una superficie total de 105,25 mefros cuadrados. 

Un aparato de íeJevisión - Una motocicleta - Un frigorífico - Tres cocinas eléctricas - Tres 
lavadoras eJécfricas - Tres ciciomotores - Tres máquinas de coser - Tres piezas de género blanco 
para sábana de 190 - Tres aparatos de radio - Tres vajillas * Tres baíidoras - Tres oJias a pre
sión - Tres Jotes de cazuelas - Seis mantas de Jana para cama de matrimonio - Cinco máquinas 
de afeitar eléctricas - Cinco planchas eléctricas - Diez billeteros de caballero - Diez plumas esti

lográficas - Cinco bolsos de plaza, para señoras. 

Una bicicleta para niño - Una bicicleta para niña - Un tren eléctrico - Una cocina elécifha -
Veinte balones de fútbol de reglamento - Veinte muñecas - Veinte lotes de libros r Veinte costureros 

Además de estos regalos se distribuirán importantes premios en metálico. Un total de 

M A S D E M E D I O M I L L O N D E P E S E T A S 

Infórmese solicitando programas, con detalles, en todas nuestras oficinas de la capital y provincia. 


